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Revista do anno de 1866 
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A camara, que tinha votado a abolição 
das leis prohibitivas do commercio de vinhos, 
teve de occupar-se de analogo assumpto em 
relação á ilha da Madeira; por louvavel cohe- 
rencia, um sor. fapátado propoz que se per- 
mnittisso a entrada de vinhos portuguezes n'a- 
quella parte do nosso territorio. Vejam que 
embaraços tem side postos ás transacções mer- 
cantis! Que estranhas praticas se tem adopta- 
do e vivem longos annos como se fossem di- 
gnas de todo o respeito! Pelo Douro era de- 
feso exportar vinho que não fosse produzido 
em certo terreno, arbitrariamente demarcado; 
assim, acontecia que os habitantes da cidade 
do Porto, apesar de ficarem mui proximos da 
barra, não podiam mandar a um amigo ou a 
uma praça, por essa mesma barra, um barril 
de vinho que fabricassem de uvas colhidas no 
seu quintal, Na Madeira o caso diversificava 
materialmente, embora fosse o mesmo na ideia 
que o sustentava. 

A commissão respectiva entendeu, porém, 
que se davam circumstancias excepcionaes 
waquella ilha. Os lavradores andavam re- 
plantando vinhas em substituição de tantas 
que o «oidium»'estragára; tinham crença em 
que o privilegio os defendia e auxiliava; 
além d'isso o estar fechado o mercado da Ma- 
deira não era facto de tanta magnitude para os 
vinhos de Portugal como ser prohibida a pas- 
sagem pela barra do Douro a tantos que por 
outros lugares precisavam de fazer maior dis- 
pendio.. 

Decidiu, portanto, aguardar informações 
administrativas e de corporações agricolas da 
“Madeira, a fim de que na sessão de 1867 se 
podesse, com conhecimento de causa, discu- 
tir melhor a questão. | 

Seja como fôr, cremos que a Madeira te- 
ria de sujeitar-se, mais tarde oumais cedo, à 
legislação commum, Assim o exige a cohe- 
rencia; assim o requer o progresso. 

São os arrozaes um thema forçado de dis- 
cussão parlamentar; todos os annos se debate 
a inconveniencia dos pantanos, se referem os 

“males que d'elles vem á salubridade publica, 
e se confia em quo os snrs. ministros, velando 
pelo bem geral, apresentarão propostas, ou 
tomarão medidas energicas para acabar com 
tão grandes males. O anno de 1866 não podia 
faltar ao pagamento d'este tributo moral: o 
sr. ministro do reino apresentou, portanto uma 
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/ co norte de of erari Ds Tomav: I 
te inaugural. Acabava de construir-se um 
alto forno para tractamento do minerio extra- 

“hido das minas de Leiria. Eis-aqui um facto 

“de melhor “valor do que muitfs debates par- 
lamentares, e se é licito, diremos que o fumo 
dos altos fornos significa de ordinario maior 
prosperidade do que as nuvens de palavrasque 
alguns eloquentes palradores vomitam em as- 
sembleias respeitaveis. O alto forno vale mi- 
nas na accepção rigorosa da phrase, porque 
aproveita uma parte valiosa do minerio, que 
de outra sorte ficaria sem prestimo; assim um 
alto forno, por material que pareça, bem me- 
rece as alegres homenagens da classe opera- 
ria e os risos dos capitalistas. 

Um cavalheiro que no campo da batalha 
se tem tornado distincto, appareceu no ban- 
quer industrial como director da companhia 

'essas minas; foi o duque de Saldanha; e a 
palavra d'este grande general, que em poli- 
tica nem sempre conquista numerosos sequazes 
não podia deixar de ser escutada attentamente 
quando se tratava da exploração e lavra de 
minas; no seu discurso alludiu ás mudanças 
porque tinha passado a nossa industria minei- 
ra; citou duas phrases notaveis: uma de Lei- 
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— Aqui tem como ando por estas terras e 
porque me dão o nome de frei Marcos. Cha- 
mavam-me assim no Maranhão quando eu tra- 
zia o habito e andava á esmola...e, não sei 
como, veio atraz de mim a alcunha. Frei Mar. 
cos devéras hei-de ser ainda algum dia, tenho 
fé, Estou que é vontade de Deus. N'isto se vê. 

— Assim será. Vaes semeando a morte 
com os olhos no céu !.. Não me admira, nem 
hei-de ser eu que te condemne. Só se espantá- 
ra quem não conhecesse estas terras e esta 
gente !.. Não tens por aqui apêgo a ninguem? 

— Salvo o snr. Leonel, a ninguem, Mas o 
meu salvador, esse... ras 

— É trazes a alma no reino? E' natural 
tambem. Nunca viveste lá ! | 

— O que vem a dizer n'isso? | | 

— Nada. Contaste-me a tua vida... sem 
disfarce, Não é pouco já. Dá-me attenção ago- 
ra. Que sabes do... Como se chama? 

— Quem ? UIT aa 

— Doteu... Ah! já sei... Jayme. 

— Do sor. Jayme ? Nem por isso posso di- 
zer muito. | 

— Ouviste-lhe alguma vez o appellido ? 

— Tenho ideia de ter ouvido a uns rey- 
noes. .. havia de ouvir... mas não dei maior 
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bnitz, que dissera assim: «Se os portuguezes 
soubessem aproveitar as riquezas que o seu, 
terreno encerra, dariam a lei á Europa»;e ou-| 
tra de Linneu, que proferira as seguintes pa-, 


h 


lavras: «Se os portuguezes soubessem quaes 
eram as riquezas que possuiam, de certo 
'abandonariam as minas do Brazil». Quasi no 
fim do seu discurso, fallou d'esta sorte o sur. 
“duque: 

A Suecia tem até agora tido o monopolio de 
ferro maleavel porque alli o ferro é extrahido do 
oxido magnetico, e a sua reducção é feita com car- 
vão vegetal; mas a Suecia não tem a hematite e o 
ferro magnetico de Alqueidão e de Mendiga que são 
eguaes go ferro da Suecia; temos a visinhança dos 
grandes pinhaes do Estado; e temos sobre ella a van- 
tagem do carvão de pedra, que não existe n'aquelle 
paiz, eque abunda em Leiria, Batalha e Pombal. 

Ainda quando tenha de fazer-se algum 
desconto jao valor d'estas palavras, para dar 
ao enthusiasmo da occasião o que possa com- 
petir-lho, é certo que as investigações feitas 
sobre as minas de Leiria levam a crêr que 
trarão áquelle districto muita importancia 
industrial, da mesma sorte que os jazigos 
em lavra e exploração no districto de Aveiro 
fundamentam a esperança de se accrescen- 
tar muito a riqueza d'esta parte do paiz. 

Como esclarecimento curioso, aqui damos 
notícia da extensão das concessões feitas á 
companhia das minas de Leiria: 


Metros quadrados 
Ferro e linhites em Marrazes 49.300:000 
Idem em Spite 87.500:000 
Ferro em Arnal 5.064:000 
Carvão e ferro em portanto 17.130:000 
Idem em Porto de Moz  8.650:000 
Ferro em Alqueidão daSerra 2.930:000 


Não distante das-minas de Leiria existe 
a importante povoação operaria da Marinha 
Grande, e o pinhal de el-rei, cuja riqueza 
será muito mais util ao paiz desde que toda 
a sua producção tiver compradores visinhos 
e certos. 

— Dous projectos de emprezas muito uteis 
occuparam por esse tempo a attenção do com- 
mercio: uma no Rio de Janeiro, e outra no 
Porto; ambas se destinavam a exportar vi- 
nhos portuguezes, accrescentando cada vez 
maior espaço aos mercados desta valiosissima 
producção. | 

A dos lavradores do Douro encontrou 
obstaculos taes que até agora tem retarda- 
do a sua definitiva organisação; apesar de 
todasas vantagens que pode 'trazer ao paiz 
vinhateiro tem sido necessaria muita perse- 
verança para conseguir que os capitalistas e 
lavradores concorram a subscrever; comtudo 
é de esperar que na historia dos primeiros 
mezes do anno de 1867 se escreva que prin- 
cipiou a funccionar a mova companhia com- 


rado direito que está pagando este genero, a 
extincção dos vexames a que a sua producção 
e commercio estavam sujeitos, bem como os 
cuidados que se vão manifestando pelo me- 
lhoramento da cultura, hão-de fazer com que 
deste ramo de transacções mercantis colhamos 
resultados mui avantajados aos que já temos 
alcançado. 

— O fallecimento do conde de Ferreira em 
24 de março de 1866 merece ser mencionado 
na revista do anno, por causa do legado di 
144 contos de reis para edificação de casas 
de ensino primario em 120 concelhos; exem- 
plo mui digno de ser imitado por todos os 
philantropos opulentos, veio tambem dar en- 
sejo para se aviventar nos municipios a ini- 
ciativa que tão adormecida ia em tudo, e 
que tão pouco activa se apresenta ainda na 
maior parte dos negocios, Não menos digno 
de memoria é o legado para a construcção 
d'um hospital de alienados, lacuna mui sen- 
sivel nas instituições caridosas das provin- 
cias do norte. 
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Os snrs. assignantes gosam 25 p. e. de beneficio, 
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Revista da politica externa | 


Não é a «França» um diario de tio pou- 
ca importancia que não se lhe deva dar algu- 
ma attenção quando discorre sobre intensões 
e pensamentos do governo francez ainda não 
manifestados a todo o mundo. Vimos ha bem 
poucos dias com quanta exactidão aquella fo-' 
lha annunciou os pormenores da ultima re- 
forma realisada no imperio. Vejamos agora 
o que ella faz esperar quanto a liberdade de 


A introducção do systema militar prussiano a9- 
sul do Meno é o fim proximo a que aspira o gabine 
te de Berlim. Entreguem-se outros aos sonhos dou- 
rados da exposição universal, E" n'isto que se fixa 
a attenção do sur. de Bismark, que não descansará 
em quanto não tiver á sua disposição 1.200:000 ho-! 
mens. Ora, não se deve perder istode vista em Fran-| 
ça: a prussificação dos exercitos bávaro, wurtem- | 
burguez, badense e hesscz, é só O primeiro passo, 
mas já decisivo, na prussificação dos Estados situa- 
dos ao sul do Meno. | : 

Depois dá a mesma correspondencia os se- 


guintes apontamentos pessoaes ácerca do ho- 
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bem como as publicações litterarias 


ro 
será quando a navegação do Porto para cima 
offerecer mais facilidade. 

Bom será isto e que continue o tempo que 
agora se apresenta, porque o contrario ia cau- 
sando geraes transtornos, especialmente á po- 
breza e jornaleiros. 

No dia 25 do corrente, na povoação de Ga- 
lafura, d'este concelho, commetteu-se um cri- 
mo atroz, pois que foi morto um homem por 
seu proprio irmão, que de proposito e com o 


imprensa, porque é grato esse esperar para| mem «que assumirá na historia a responsa-Imaior sangue-frio lhe dera um tiro na cabeça, 


animos liberaes : 

| Os legisladores de 1867, para responderem ás 
inspirações liberaes do programma do imperador, 
esforçar-se-bão na repressão dos extravios do perio- 
dista, procurando estabelecer um systema penal 
que concilie, tanto quanto seja possivel, os direitos 
e a liberdade do escriptor, com as legitimas exigen- 
cias da ordem publica. 

Até hoje attribuiu-se ás penas corporaes por 
delictos de imprensa uma eflicacia que estão muito 
longe de ter, commettendo-se o erro de se dar 0 se- 
gundo lugar ás penas pecuniarias, que são, pelo 
contrario, as unicas verdadeiramente eficazes. 

Prender os escriptores, deportal-os e até mesmo 
sentencial-os 4 morte, será politico? Respondam a 
esta pergunta as recordações da nossa historia con- 
temporanea, 

Entre parenthesis: Custa a crer que o 
actual governo de Hespanha deixe reprodu- 
sir estas doutrinas nas folhas dos nossos visi- 
nhos. Folhas de Madrid traduzem todo o ar- 
tigo da «França », em que se lê mais : 

Lembremos-nos de Beranger, de Lamennais, de 
Chateaubriand, de Montalembert, primeiro na pre- 
sença dos seus juizes, depois na dos seus carcerel- 
ros. Quaes ersm os maiores perante a opinião ? Era 
maior a popularidade dos condemnados, ou & dos 
que'lhes pronunciaram a sentença ? Quem é que não 
reconhece hoje quanto aquellas perseguições impo- 
liticas enfraqueceram os poderes que as decretaram? 

O progresso liberal que se está realigando ha 
de chamar á arena do periodismo grande numero 
de homens eminentes que os rigores da lei de 1852 
haviam apartado das lutas da imprensa. Punil-os 
com penas corporaes poderia ser um inconveniente 
maior talvez do que a impunidade. 

Como é sabido, a «França» é abertamen- 
te imperialista. 

Assignalemos mais duas boas noticias que 
veem da França. São só boatos que expri- 
mem esperanças, mas esperemos que se rea- 
lisarão. Consta que o imperador se mostrará 
favoravel, no discurso de abertura das cama- 
ras, á unidade da Allemanha, o que seria de 
certo um bom abono das suas intenções paci- 
ficas, e que a essa serenidade da politica ex- 
terna corresponderá no interior uma reforma 
dos impostos com o fim de alliviar a proprie- 
dade rural em compensação dos novos encar- 
gos que d'ella reclamará a organisação mili- 
tar. j 

- Acerca dos nossos visinhos, só temos a 
notar que despachos telegraphicos, transmit- 
tidos pelo cabo transatlantico, confirmam a 
o tas salas gavernna do € ni ç ao E um 


tirem um armistício por tempo indefinido em 
quanto durarem as negociações. Um diario 
de Washington falla de instrucções manda- 
das ao ministro da União em Santiago para 
que fizesse vêr que os Estados Unidos estão 
firmemente resolvidos a pôr termo á guerra 
entre os alliados do Pacifico e a Hespanha. 
De Roma sahem boatos de reformas em- 
prehendidas pelo governo pontificio. Uma 
d'ellas tem por fim a reorganisação de uma 
guarda civica; por outra será formado um mi- 
nisterio secular. Dizem cartas da cidade gter- 
na que essas reformas foram pedidas ao Pa- 
pa pela aristocracia romana, figurando no 
primeiro plano o principe Marco Antonio Bor- 
ghese. | 
Quanto à Allemanha, já temos visto como 
o Sul tende cada vez mais para a unidade ger- 
manica. Vejamos agora o que diz ácerca do 
programma politico do chefe do gabinete bá.: 
varo uma correspondencia de Heidelberg pu- 
blicada por uma folha de Pariz. De bom gra- 


do a colheriamos para aqui por inteiro se não 


[nos escaceasse o espaço. -Aproveitaremos ao 


qua 


menos o seguinte periodo, que o que tem me: 


[nos é falta do interesse: 


CEPE em erre ne serem 
Marcos sem dar pela interrupção. — Ajustou- 
me para o acompanhar ao sertão. Rendia umas 
moedas mais. . . acceitei. 

— E quaes eram os creditos que tinha em 
Cuyabá ? Maus ou bons ? 

— Tanto não posso eu dizer, visto que nin- 
guem se atrevia lá a fallar-hhe na pelle. 

— Porquê? 

— Eu sei... Temiam-se d'elle, creio. 

— Pois é homem para isso ? 

— Estou que é. Animo e força tem; os es- 
crupulos não são muitos; e com as protecções. .. 

— Tu que pensas a seu respeito ? 

— Eu penso isto : que é valente mas desal- 
mado ! 

— Outra cousa. Sabias o fito d'esta jor- 
nada ? 

— Ao certo não sabia. Nem elle o diz a 
ninguem. Suspeitava que ja em cata de ouro, 
como o snr. Leonel lhe disse ainda agora, e 
ia jurar que o aruaqui lhe tinha promettido 
leval-o a algum sitio determinado, mas tam- 
bem ha muito me queria parecer que andava 
alli cilada do indio. . . Tinha-o dito ! 

* — Nunca te lembraste de lhe perguntar a 
que terra se destinavam ? 

— Para quê, se eu sabia que no estado em 
que estavamos, e com a gento que traziamos, 
tinhamos por força de voltar para traz... so 
podessemos ! E talvez não podessemos, se não 
nos apparece. Tem de me salvar sempre a vi- 
da, o snr. Leonel. E” destino ! | 

— Queres que te diga aonde o teu snr. Jay- 
me te levava ? 

— Aonde? . 

— Ao matadouro ! ? 

A inopinada e aterradora noticia não pro» 
duziu grande impressão no maranhense, 

— Melhor o havia de fazer Deus — retor- 


attenção, .. Deixe ver... Soares ou Abreu... quiu serenamente. — Ou quizésse ou não, o 
não me lembra, bem. Dizia-se quo era ainda! homem não podia ir muito para diante, quo se 
parente do snr. capitão-mór Luiz de Albuquer-' perdia tambem. Briga com a maloca do arua- 
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— Pois digo-te que d'esta vez chegava. 

— Porque havia de chegar, se até aqui... 

— E' que até aqui nunca me serviste de 
alvo! — interrompeu o sertanista com terrivel 
frieza. 

— Que me diz ? — acudiu assombrado frei 
Marcos — Dar-se-ha caso que Jayme inten- 
tasse cousa em seu damno ? 

— Intentava. 

— Bargante! Quer que... 

O maranhense ficou-se em meio. 

— Porque não dizes oresto ? — perguntou 
Leonel. 

— Não posso. Com trezentos Belze- 
buths. .. Deus me perdoe ! tenho as mãos ata- 
das pela palavra que lhe dei, Mas deixe que 
não perde em esperar. Tão depressa chegue- 
mos a povoado, desligo-me d'elle... e vere- 
mos ! 

— Em chegando-a povoado... eu to direi 
o que has-de fazer. Talvez tenhas occasião de 
ganhar o que te falta para voltar ao reino e en: 
trar no convento do Paraizo ! 

Seguiu-se largo silencio. Frei Marcos, não 
sem esforço, punha em ordem as ideias, singu- 
larmente baralhadas pelo que ouvira. Leonel 
cogitava tão absorto, que pela segunda vez 
esquecera a presença do companheiro, 

Foi o maranhense o primeiro que atou o 
fio à conversação. 

— Muito me conta ! — disse para Leonel, 
como se ainda estivera medindo e ponderan- 
do o que este lhe communicára dos designios 
de Jayme — Mas dá licença que lhe pergunte 
uma cousa ?.. Colheu-me tão de subito com as 
novas que me deu, que me não lembrou senão 
agora, 

Leonel ergueu o rosto que tinha inclinado, 
e levantou distrahidamente os olhos para o in- 
terlocutor, perguntando laconicamento : 

O que 6?. 

— Como póde Jayme trazer más tenções 


bilidade d'este facto immenso»: 

O principe Clodoven de Hohenlohe, principe de 
Ratibor e de Corvey, pertence a uma das familias 
mais illustres de além Rheno. Pelas suas proprieda- 
dades territoriaes, tem essa familia um pé nos tres 
paizes importantes da Allemanha. O principe Clodo- 
ven, hoje ministro dos negocios estrangeiros na. Ba- 
viera, é membro hereditario da camara alta bávara. 
Seu irmão, o duque Carlos de Ratibor, tambem tem 
um lugar hereditario na camsra alta da Prussia e 
além d'isso o titulo de tenente general. Outro irmão, 


o principe Constantino de Hohenlohe, desempenha 


um importante papel na corte da Austria: é mordo- 


mo-mór, ajudante e conselheiro intimo do imperador. 


Emfim, o quarto irmão, o principe Gustavo Adolpho 
de Hobenlohe, tem em Roma o cargo de esmoler-mór 
do Papa. 

Relativamente ao movimento de concen- 
tração dos paizes allemães para a Prussia, 
cumpre notar que tende tambem a propagar- 
seentre os povos allemães da Austria. Dão 
d'isso uma prova bem palpavel dous discur- 
sos pronunciados por candidatos ao Reichsrath, 
e analysadosem uma correspondencia de Pa- 
riz da «Independencia belga». Um faz sobre- 
sahir que se os paizes slavo e bungaro teem 
interesse em sustentar o imperio em condi- 
ções que lhes asseguram a prepunderancia so- 
bre os outros paizes da coroa, os paizes alle- 
mães da monarchia teem alto interesse em 
gravitarem para a grande patria allemã. O 
outro discurso accusa o governo de tomar 
cada vez mais o caracter de um ministerio 
slavo como no tempo em que o rei Ottocar da 
Bohemia conquistou a Austria inferior. 

Porém hoje o poder é das maiorias, e mal 
vai aos allemães da coroa da Austria se O 
regime constitucional vier a abranger todo o 
imperio, porque, como diz a referida folha 
belga, não acharão apoio para as suas preten- 
ções na centralisação que pedem, nem no dua- 
lismo a que parece que se resignariam, nem 
no federalismo que os condemnaria a uma in- 
ferioridade politica inevitavel. 

Do Oriente não sabemos o que havemos 
de dar como certo. Em quanto o «Levant 
Herald» dá conta de grandes vantagens al 
cançadas pelos candiotas sobre os turcos, O 
«Correio do Oriente» diz que é falso tudo o 
que se tem dito do Epiro e da Thessalia, e 
que a“ Turquia não tem prada para recear em 
quanto uma potencia estrangeira não se de- 
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Synopse da parte official do Diario 
de Lisboa n.º 25 de 31 de janeiro 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Noticias do archipelago de Cabo Verde, 
pelo paquete da carreira transatlantica. 


vindas 


Resoluções, n.º 365 e 366, do conselho geral 
das alfandegas. 


INTERIOR 
Provincias 


REGOA 31 DE JANEIRO — (Do nosso 
correspondente) — Nada podemos hoje noti- 
ciar relativamente a cousas commerciaes, por- 
que effectivamente nada ha que mereça atten- 
ção. Para isto contribue em grande parte q 
mau tempo que tem havido e que paralysa to 
das as transacções. 

As carregações, interrompidas por muito 
tempo pelas continuadas alterações do rio Dou- 


. 
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retorquiu severamente o gertanista — Tenho 
alguma precisão de te dar explicações ? O que 
digo,está dito. Depois de eu afirmar uma cou- 
sa, não admitto inquirições ! 

— Tem razão. Mas... tire-me esta duvida 


LEAVES DICE DE Tr care mama | ((UUCFEM CIZEF, 


de que morreu no dia 26. 

Este crime faz horrorisar pelas circumstan- 
cias de que fôra revestido, segundo nos infor- 
ma pessoa respeitavel da mesma povoação. 

O assassinado andava trabalhando em sua 

propriedade, aonde se dirigiu o fratricida com 
o firme proposito de consummar sua malvadez, 
chamando primeiro a attenção do infeliz irmão 
antes de despedir o tiro ! 
Parece incrivel tamanha perversidade, e 
ainda mais que,na occasião de retirar-se amea- 
çasse a desgraçada cunhada, que encontrou 
correndo para acudir a seu marido, não lhe 
occultando o que acabava de praticar, antes 
vangloriando-se de tal attentado!.. 

À penna treme-nos na mão ao narrarmos 
tal ferocidade humana, e o crime torna-se ain- 
da mais aggravante por ser praticado contra 
um irmão e com premeditação. Para isto con- 
corre muito a ausencia total de educação que 
se encontra em muitas povoações, cujas manei- 
ras selvagens são heranças que recebem. Se 
os poderes publicos não tivessem descurado 
tanto da educação publica, verdadeira rege- 
neração dos costumes e vida dos povos, de cer- 
to se não presenceariam d'estas horriveis sce- 
nas. 
Procedeu-se ao competente exame e corpo 
de delicto, mas o matador não foi ainda preso. 
Admira que elle não o tivesse sido em flagran- 
te, em razão de ser commettido o crime de dia 
e, póde dizer-se, na povoação. Esperamos que 
a justiça cumpra o seu dever. 

Com o pagamento das decimas começa a 
gritaria de muitos contribuintes, não tanto pelo 
augmento como pela desproporção d'ellas. Em 
muitas d'estas desigualdades querem dizer que 
entra ainda a maldita politica ou a vingança 
mesquinha. 

Não pretendemos asseverar que assim se- 
ja, pois que se não póde acreditar um tal proce- 
dimento, mas o que nós ha muito bradavamos 
á authoridade era que chamasse gente compe- 
tente, insuspeita e verdadeiramente interessa- 
da, sem olhar a côres politicas, para intervir 
em cousas tão sérias e de tal fórma declinar de 
si qualquer responsabilidade. 

Não quizeram dar ouvidos ao que da. me- 
lhor fé diziamos e agora abi teem as consequen- 


. (eISAH da fal) 


— 


Queira Deus que o governo não tenha de 
arrepender-se do abandono a que votou estes 
povos, enchendo-os de desgostos e vexações, 
“A exacção dofisco ameaça levar tudo a fer- 
ro e fogo com as penhoras sobre os contribuin- 
tes. Masainda n'isto querem ver menos igual- 
dade, notando-se alguns devedores de grossas 
quantias (e alguns que deviam dar o exemplo) 
na maior tranquillidade, em quanto que outros 
por pequenas são desgraçados. 
Se isto assim acontece, muito bem assen- 
tam as censuras que ouvimos fazer. 
Ousamos rogar ao snr. delegado do thesou- 


“|ro seja menos severo nas suas ordens para com 


os devedores d'este concelho, espaçando-se os 
pagamentos, porque a lavoura, no geral, ainda 
não tem podido vender seas vinhos, O Douro é 
muito especial, porque não tem outros recur- 
sos além dos vinhos, e esta occasião é a peior 
para poderem pagar. 1. 

' Quando se podem fazer alguns serviços aos 
povos sem prejuizo do thesouro, não deverá ha- 
ver duvida em annuir, pois que nada se ganha 
com a miseria publica, só em favor dos em- 
pregados que auferem interesses com isto, 

Não pedimos para que deixem de pagar e 


O E 


sertanista como achando uma confirmação 
plena. 

— O snr. Leonel não me dirá... — ten- 
tou ainda insistir frei Marcos. 

— Anda d'ahi— atalhou sem mais contem- 


, recomeçam com alguma actividade,e maior, 


só... Se Jayme é inimigo do snr. Leonel, por-|plações Leonel. — O Urubú tem tido tempo 
que o livrou o snr. Leonel do aruaqui e dos |do refazer-se, e eu sei quanto queria'saber... 
Payquicés? Bastava deixal-o com os indios.|Ah ! uma advertencia ainda. Toma conta em 
Via-se provavelmente livre d'elle antos de|ti em quanto jornadearmos juntos. Que o teu 


muito. 


O maranhense esperou em balde a respos- 
ta. Leonel Garcia estrva já pensando n'outra 
cousa. 


— Olha lá, Marcos — disse este ultimo ao 
cabo de um instante, — Reparaste já na arma 
que traz o teu chefe de partida ? 


— Reparei e admirei. E' uma clavina re- 
forçada. O cano parece de aço flandrisco, como 
o de uma espada damasquina que vi em S. 
Luiz... Bonita arma! Boa arma! E não é es- 
copeta castelhana, que tem a coronha mais 
comprida, .. nem cervatana hollandeza, que 
ó feita com outro apuro e primor... nem obra 
do reino, que o adarme é diverso e a bala tem 
outro calibre. | 


— Ah! estás certo que o calibre das balas 
d'aquella arma não é como o que usamos ? 

— Pois não estou ! Certo de todo. 

— Bem me pareceu logo... não me tinha 
enganado, não — disse comsigo Leonel. 

Depois, levantando a voz, continuou: | 

— O teu snr. Jayme, aqui ha dias, não se 
deixou ficar para traz e não andou umas pou- 
cas de horas apartado dos mais ? 

— Tal e qual. O que eu não posso atinar 
é como está tão senhor d'essas miudezas ! 

— Quviste alguma cousa no intervallo ? 

— Ouvi — tornou o maranhense cada vez 
mais admirado. — Onvi um tiro. Lembra-me 
até que lhe perguntei se fôra elle que dispa- 
rára... Sempre era bom certificar-se a gen- 


snr. Jayme nem sequer suspeite que já nos co- 
nheciamos. 

Leonel ergueu-so e deu a andar. Frei Mar- 
cos seguiu-o sem so atrever a acrescentar pa- 
lavra. 

À poucos passos o sertanista renovou o pro- 
longado assobio que já lhe ouvimos, D'ahi a 
um instante rompeu d'entre o matto um caval- 
lo, negro, negro todo sem signal, negro de aze- 
viche, o mais anafado, o mais alfario, o mais 
fino, o mais proporcionado e valente de quan: 
tos se podiam ver nas fartas campinas da Cu- 
rytiba. Leonel pozera-lho o nome de Urubi 
por ter a côr usual da ave assim chamada, 
do genero dos abutres. 

Os arreios do animal não eram menos no- 
taveis e caracteristicos do que o trajo do dono. 
Sella bastarda de arções redondos; enrolada 
no dianteiro a longa corda de laçar, exerci- 


[cio em que os campinos e vaqueiros de Cam- 


pos e de Goyazes não eram menos destros 
que os Gaúchos ou os Pampas; penduradas do 
argolim, por baixo do arção, as esporas de for- 
te encorreadura, comprido espigão, e robusto 
cossouro, ou roda da pua, como então as usa- 
vam os cavalleiros paulistas; freio á gineta de 
caimbras direitas; estribos de pau, cintados de 
ferro pelos lados, e descobertos pela frento; fi- 
nalmente, á feição de xairel, um cochonilho, 
ou panno de pelucia de Ii, a todo o compri- 
mento d'ella, dos que se fabricavam na comar- 
ca de Paranaguá, e eram tidos em conta de 
custoso ornato. 


só alguma espera para não haver tanto sacri- 
ficio. Esperamos que estes rogos serão ouvi- 
dos, porque, se vissemos que se não concedia 
tal equidade, então diriamos que não houvesse 
considerações, que dão sempre consequencias 
deploraveis. 

Do snr. delegado esperamos algum reme- 
dio, porque conhecemos a sua rectidão e bons 
sentimentos a par do seu zelo. 

Acabamos de saber que alguem quiz recti- 
ficar e julgar de menos exacto o que dissemos 
em nossa correspondencia de 20 do corrente 
com respeito à nomeação da commissão do re- 
censeamento d'este concelho, fundando-se em 
terem visto a acta de tal eleição. 

N'este caso não podemos deixar de confir- 
mar o que dissemos a tal respeito na nossa re- 
ferida correspondencia, porque assim pede a 
verdade que se diga. 

'- Em geral nãocostumamos dar qualquer no- 
ticia sem presencearmos o que dizemos ou ob- 
termos informações equivalentes; entretanto, 
se por acaso verificassemos depois alguma ine- 
xactidão, immediatamente se seguiria a recti- 
ficação, o que hoje não é preciso fazer. 

Não negamos que a acta da eleição esteja 
legalissima, mas o facto que mencionamos teve 
lugar, asseverado por quem o presenceou e até 
por quem interveio n'este assumpto. E fizeram 
bem em o legalisar para não terem novos in- 
commodos, que dariam alfim os mesmos resul- 
tados, porque não se fazia opposição. 

O que podemos asseverar é que n'estas cou- 
sas politicas só existe indifferença,que não con- 
formação com o que se faz, o que à seu tempo 
se revelará, quando houver liberdade, impar- 
cialidade e justiça. 

Nada mais por hoje. 


a us e uu 


NOTICIARIO 


Vinhos. — Durante o mez de janeiro 
deram entrada n'esta cidade por todas as 
barreiras de terra e pela do rio Douro 3:582 
pipas, 4 almudes e 6 canadas de vinho para 
consumo e exportação. 

A quantidade de aguardente nacional 
que deu entrada pelas referidas barreiras e 
no mesmo mez foi de 359 pipas, 11 almu- 
des e 3 canadas. 

Commissão de inquerito. —Reu- 
niu-se hontem na alfandega, para se occupar 
do objecto que lhe está incumbido,a commissão 
ultimamente nomeada para inquirir das cau- 
sas que tenham concorrido para produzir a di- 
minuição da receita na casa fiscal d'esta cida- 
de e propor, em resultado dos exames e ave- 
riguações a que proceder, as alterações que 
julgue conveniente fazerem-se nas leis ou re-. 
fiscaes, r 


PIHAATIOL 11.5 


Hospital real de Santo Anto- 
não. — Na semana decorrida desde 23 até 30 
do corrente, o movimento dos doentes no hos- 
pital real de Santo Antonio e enfermarias da 
cadeia foi o seguinte : 

Existiam no primeiro 393 —Entraram 104 
— Sahiram 94 — Falleceram 11 — Ficaram 
existindo 392. 

Nas enfermarias da cadeia existiam 6 — 
respeito 3— Sahiram 3 — Ficaram existin- 

06. | 

Audiencias geraes. —Principiaram 
hontem as audiencias geraes no 2.º districto 
criminal. 

Nodia 11 ha-de ter lugar no 1.º distri- 
cto criminal o julgamento dos individuos im- 
plicados nos roubos feitos com chaves fal- 
sas, de cuja prisão demos opportunamente 
noticia. ilus 

A Previdente.—A sociedade de se- 
guros mutuos sobre a vida, assim denomina- 
da, e fundada e administrada pelo Banco Al- 
liança, contava até 31 de janeiro 3:768 sub- 
scripções representando um capital de réis 
2.306:8345000. D'esta cifra 172:9805000 
réis representam a importancia de 252 segu- 


” PE 
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Não precisou mais. O intelligente animal 
percebeu o que o dono tacitamente lhe indica- 
va, e foi socegadamente em seguimento dos 
dous homens. 

Antes do meia hora estavam no. pouso. 
Jayme atalayava com a sua gente, todos áler- 
ta com receio dos gentios. 

— Então, Leonel ? — disse o mancebo ao 
sertanista, resumindo todas as suas inquieta- 
ções na breve pergunta. 

— Não ba novidade. Podemos dormir des- 
cançados — tornou-lhe o interrogado, desafi- 
velando o cochonilho das garupas. 

— E os indios ?.. 

— Queira perdoar — atalhou Leonel, — 
Olhe que me está faltando ao ajuste ! 

— Em quê? 

— N'essas perguntas. 

Jayme franziu o sobrolho, mordeu o beiço, 
e não se pôde ter que não respondesse : 

— Está dito. Não se me dá queseja de pou- 
cas fallas a gente que me serve... comtanto 
que sirva bem. Fica de vigia esta noute? 

— Eu estou sempre de vigia — replicou o 
sertanista, estendendo-se no chão e fazendo do 
cochonilho cabeceira. 

“— Até dormindo ?— inquiriu ainda o mo- 
ço pertinaz. 

Leonel não respondeu. Tinha já cerrado 
os olhos! . | | 

Não se passou muito que o silencio não 
fosse geral no pouso — aquelle silencio augus- 
to do deserto e da noute, que todo é enlêvo pa- 
ra uns, e todo terrores para outros. Por uni- 
cos signaes de vida, no meio da immensidade 
tenebrosa ficaram as derradeiras claridades 
vacillantes do brazido na chapada, os pios 
compassados e lugubres da mutum nas bal- 
seiras da selva, e pelos espinhaes e silvados 
a fulgurante scintillação verde dos lampyros, 
os gigantescos vagalumes dos gigantes çar- 
çaes americanos, que o vulgo poeticamente 


Arg tornar mais EF odu- es 
eceiia dó thesouro. a 


te... Respondeu-me que sim, que atirára a, - O sertanista afagou o cavallo com a | ques ameri «lumieiras errantes» e à poesia tri- 

uma anta a errára, Entretanto trazia signaes| tras de afeição, como ordinariamente não as! vialmente guindou a «estrellas terrestres !» 

de sangue no fato... ; dava aos homens, e, deixando-lhe a redea no 
— Não póde haver duvida ! pescoço, continuou o caminho sem montar. 


que. | “Iqui haveria, mas n'outras me tenho eu visto, e! contra o snr. Leonel Garcia, e potuo, se não O 
= Isso ha-de ser — fugiu da bocca ao ser- sempre me sahi d'ellas. E depois... . écá uma! conhece, e nem sequer o nome lhe sabia ? DAR) 
tanista como reflexionando comsigo. fé que eu tenho !.. em quanto o snr. Leonel vi-;se ha pouco. 


— Conheci-o em Cuyabá — proseguiu frei ver não me chega a minha hora, — Esqueceu-te já quem sou, Marcos ? — — ponderou o! 


(Continiía) 
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ros obtidos pela Previdente durante o mez se estabelecer um impc 
ultimamente findo. Ji (16 80 reis) por. 


Esta sociedade recebeu pelo ultim 
quete chegado do Brazil 69 subscripçõe 
valor de 65:9503000 réis, agenciadas na Ba- 
hia pelo inspector geral o sur. Josê Ferreira 
Moutinho. | 

London and Brazilian bank. 
— O estabelecimento bancario denominado 
«London and brazilian bank limited» prin: 
cipiou desde terça-feira passada a pagar aos 
seus accionistas o dividendo correspondente 
ao 2.º semestre, findo em 30 de junho do 
1866. A él 

O dividendo é de vinte e dous shillings 
e seis pence por acção antiga e tres shillings 
e nove pence por acção nova. 

Falecimentos. — Falleceu ante-hon- 
tem, pelas 8 horas da manhã, a snr.* D. Lui- 
za Carolina Monteiro, irmã do rev. conego 
da Sé Cathedral Manoel Rodrigues do Rosario. 

Os responsos por sua alma tiveram lugar 
hontem á noute na Só, sendo o seu cadaver 
dado em seguida à sepultura no cemiterio do 
Repouzo: 

A finada senhora contava 7O annos.. 

— Falleceu hontem tambem » pelas 4 horas 
da manhã, a snr.* D. Maria Francisça de 
Aguiar, mão dos snrs. João, Manoel e Antonio 

“Alves da Cruz. ade | 

Celebram-se hoje os responsos de sepultu- 
ra 20 seu cadaver na igreja da Lapa. 

Esclarecimento, —No lugar compe- 
tento publicamos uma carta que nos dirigiu O 
snr. Manoel da Silva Brandão Junior, expli- 
cando a occorrencia que no nosso numero, de 
ante-hontem dissemos ter tido lugar entre dous 
aprendizes de ourives, no Bomfim, e em que 
um d elles foi ferido pelo outro com uma lima, 
- Segundo expõena sua cartao snr. Bran- 
dão Junior, em cuja casa exercem o apren- 
dizado os dous menores entro quem se deu 
a desordem, nem o ferido nem o que causou 
o ferimento são dotados de má indole, ten: 
do a agressão deste contra o seu companheiro 
mais o caracter de um impeto de ira mo- 
mentanca do que o de malyadez conge- 
nita. N Put ad! 

Posto que o facto seja de todo o modo 
para sentir, attenuam-o comtudo um pouço 
esta o as outras circumstancias, que, segundo 
o snr. Brandão declara, o revestiram, 

-. Amwalyse de vinhos. —Por interme- 

dio do governo civil tem sido remettidos para 
Lisboa alguns vinhos brancos de diflerentes 
qualidadas,para alli serem submettidos á ana- 
lyee, a fim de se lhes conhecer a força alcoo- 
ica, 

Desastre. —Hontem, polas 8 horas e 
meia da manhã, um official de carpinteiro que 
trabalhava numas obras da rua do Laran- 
jal teve a infelicidade de cabir, do'que lhe re- 
sultou iicar bastante mal tractado. 

A victima d'este desastroso acontecimen- 
to chama-se Joaquim Guedes e é natural da 
freguezia de Serzedello: | 

arrematação. — Na quinta-feira foi 
arrematado nos paços do concelho um piano 
pertencente à exc.Pº camara. gel 

[iste piano era o que tinha sido comprado 

-em tempo por aquella corporação para a es- 
chola popular de canto, instituida vos paços 


“do concelho, e de que org director o snr. Ja-| 


copo Carli, author de varias composições mu- 
sicaes e entra ellas dá peça caracteristica para 
piavo intitulada «Paulo e Virginiav." | 
O piano-foi arrematado pelo sor; Antonio 
Joaquim de Lima por 1355000 réis. 
— “Rorre dos Congregados. 
nciuida a torre que a maza da 
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Po: matt: Titis 


dade tos U gudos TO” 
mara ha tempos a resolução de mandar con=- 
tenic à mm dos lados da parte postoriar d'a- 
quelta egreja. Eta 
Na nova torre devem ser collacados seis 
sinos afiaados, que a meza da mesma irman- 
dade mandou fabricar em Lisboa. Parece 
-que estes se acham promptos, tendo já o se- 
cretario d'aquella corporação, o-snr. Cons- 
tantino de Almeida, partido para alli, a fim 
de cuidar dos preparativos da sua remessa. 
Segundo nos dizem, espera-se que os novos 
sinos cheguem às Devezas na quarta-feira da 
proxima semana. 


Tribunal de contas. —Este tribu- 
nal julgou o snr. Cosme dá Cunha Cabral qui- 
te e livre de responsabilidade para com a fa- 
zenda publica pela sua gerencia como recebe- 
dor do 3.º bairro da cidade da Porto no perio- 
do decorrido desde 1 de julho de 1865 até 
30 de junho de 18660 7 | 


Rendimento telegraphico.—No 


mez de janeiro findo, 0 rendimento da tran 
missão de despachos telegraphicos nas estaçõ 
“abaixo mencionadas foi O seguinte ro, 


Amarante. “: 103595. 
Arcos + nene eis owner 5800 
Barca d'Alva . : 193550 
Barcellos. a ta. EM 13350. 
Braga SE A ger o RN 
Bragança.” . cao. aí 3275 
Caminha. Em MON fabsis 
Chaves". VCD VP o T9MT60 
Famalicão dit DAI . 105550 , 
Foz (Cantareira) ” 283 
Foz (Luz). .. - Lá 

OD e SRS o E as Da Rs 105315 

“4 Mirandólla 00 CU So 15593 
Moncorvo -. e sui soh 185225 
Oliveira de Azemeis 123760 
Ponafiel , . q 58150 
Pesqueira. 128930 
Pinhão 165330 
Ponte do Lima . . ... 65950 
Porto (estação da Batalha). . 5558785 
Porto (estação central) . . nda 
Regos: SETE dA os —  4059%6 
Valença . a 1 145390 
Val-Passos a 4 15550 
Vinuna . sob ro 438960 
Villa Flor = a x o dado LAR 
Villa Nova (Devezas) . 65850 
Villa Real e TANTA 285275 
Vinhaes . d 58250 


Rrelatorto. — Publicou-se a segunda 
parte do «Relatorio da epidemia da cholera: 
morbas em Portugal nos annos de 1855 e 
1856, feita pato conselho de saude pnbliea do 
reino». À | 

Est» curioso documento é séguido de um 
brove mas interessante noticia “da epidemia 
da cholera nos annos de 1865 e 1866. , 

Emposto sobre os cães. —No dia 
23 de janeiro findo affixou-se nas esquinas 
de Pariz a lista dos contribuintes pelo im- 
postosobre os cães. A ideia d'esta contri- 
buição, estabelecida ha alguns aunos em 
França, data do seculo passado. 

Em 1770 o numero de cães de todas as es- 
“pecies chegou a ser tão consideravel em Fran- 


| | o Jo ob 


Ache 


oe A 
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14:220 mortos, 
à |neiros, 


libras fran-' 


numero; p 
o então. 
realise nem por isso diminui 
cães. 

Grande Opera. — Os trabalhos do 
theatro da (Grande Opera de Pariz, progri- 
dem rapidamente pelo que toca á obra gros- 
sa Eis-aqui a lista das estatuas ou bustos 
que hão-de “decorar exteriormente o futuro 
templo da harmonia: 

Na fachada principal quatro medalhões 
nos arcos, que representam Cimarosa, Per- 
golese, Bach e Haydn. 

- No vestíbulo grande quatro estatuas sen- 
tadas, que serão os quatro chefes das diversas 
escholas: Lalli, Rameau, Gluch e Hcendel. 

“Na fachada principal haverá sete bustos 
do bronze dourado, a saber: Rossini, Auber, 
Beethoven, Mozart, Spontini, Meyerbeer e 
Halévy, 

Por traz da anterior fachada dous bustos 
de libretistas, Scribe e Quinault, 

Às fachadas lateraes serão adornadas com 


doze bustos em cada uma, dispostos do se- 


guinte modo: 
Do lado direito: Monteverdo, Durantin, 
Jomeli, Grety, Monsigny, Sacchini, Losu- 


cur; Berton, Boieldieu, Herold, Donizetti e 


Verdi. 

Do lado esquerdo: Cambert, Campra, 
J. Rousseau, Philidor, Paccini, 
Cherubini, Mehul, Nicolo, Weber, Bellini 
Adam. 


Para a colocação d'estes vinte é quatro 


bustos seguir-se-ha a ordem chronologica, 
Força docaracol, —O professor Gross 
refere o seguinte facto singular: 
Quem tiver tidona mão um caracol da especie 
ordinaria sabe que 
grande posto que elte não seja muito agil, Mas eu 


| [Não estava preparado para o esforçó que vi émpre- 


gar. : 

- Tróuxeram-me um caracol, e não tendo 
nenhuma caixinha, não sabia onde mettel-o emquan- 
to nã. O mstísse; mas como estava sobre aq mesa 
uma garrafa com 'um litro de leite, metti-o debaixo 
iteliay onde o concavo dofundo lhe permittia estar 

e pé, 


Com grande espanto meu, a garrafa começou 


de repente mover-se sobre a mesa, abalada pela 
doinsecto prisioneiroe continuou da- 
rante algum tempo a passear sobre a superficie da|4manhã ás 
que esta- 
n pres: pi e do seu conteú- 
do devia ser pelo menos de tres libras e meia, em 


força muscular 


mesa com grande admiração de todos og 


vam presentes. O peso da garrafa 


resolução não |coln'e 
“Que agora se fereceu- ma : 
á onumero dos|francezes, em testemunho da consideração em 


e 4 
que a sua força muscular é muito 


1- um cavalheiro procedente de França dirigiu-se, 
a fim de di- tranquillamente à residencia da viuva de Lin-s x 
o apparato nem discurso: 4 gum, 6 z 


e uma medalha em nome de 30:000 


que teem a memoria de Abrahão Lincoln. 

— Já partiram de Portsmouth (Inglater- 
ra) coin direcção a França doze modelos de na- 
vios de guerra inglezes que figurarão na ex- 
posição universal e que se diz são verdadeiras 
obras primas de execução. Os modelos são re- 
ducções de um quarto de polegada por pé dos 
navios copiados, 

— Lê-se n'um periodico de Barcelona : 

Recentemente estabeleceu-se n'esta capital uma 
agencia de matrimonios; nestes ultimos annos tem 
sido pouco explorado este genero de especulação; 


ignoramos portanto se os que se acham 4 frente ds 
nova empreza conseguirão realisal-a com bom exito. 


— No dia 23 do corrente celebraram-se os 
esponsaes do rei Lmiz da Baviera com * 
duqueza Carlota Augusta, filha menor do du. 
que Maximiliano da Baviera, 

Juntos ma vida e juntos ma 
morte! — Hontem pelas 6 horas da tarde 
foi atacada de uma paralisia a snr,* D. Inno- 
cencia Alves de Souza Braga, esposa dosnr. 
João Alves de Souza Braga, administrador 
da estancia de madeira, pertencente ao sur. 
João dos Rios Junior. 

Chamou-se immediatamente seu marido. 
Quando este chegou a casa, e viu sua esposa 


à, J. jn'aquello: estado, cahiu tambem falminado 
Paesiello, por uma apoplexia, e ás 7 horas era cadaver. 
e|Sua esposa apenas | 


he sobreviveu 12 horas, 
fallecendo hoje pelas 7 horas da manhã. 
| Oemr. João Alves era um homem muito es: 
timado dos seus amigos pelo seu genio bondo. 
so eserviçal; a snr.* D. Innocencia era uma se- 
nhora extremosa por seu marido e filhos, uma 
verdadeira mãi de familia, 
Fallecimento. — Hontem. pelas 3. e 
meia-horas da tarde succumbia aos estragos 
de uma tysica pulmonar, na florescente idade 


á mão | de 15 annos, a sor.* D. Albertina Lousada, 


filha do finado conselheiro Antonio José Coe- 
lho Louzada. | | 
Deixou o mundo na quadra da vida em 
que a alma se alimenta de doces illusões e de 
esperanças no futuro, | 
s responsos de sepultura celebram-ge 
Ave-Marias na parochial igreja 
do Cedofeita. 
Incendio — Hontem pelas 9 horas da 


quanto que o caracol apenas pesava meia onça. Mo-| Noute hôuve um pequeno incendio na casa n.º 


via pois o bichinho um 
o delle. 


Promessa cumprida. —A condes- 
sa de G... (franceza) tem por paixão domi- 
nante o jogo. No outomno passado foi apre- 
sentada ao Padre Santo, e Sua Santidade re- 
prehendeu-a por ter n'esse ponto passado da 
recreação ao vicio. Prometteu-lhe a condessa | da 
ais so assentaria a uma mesa de|zil 


que nunca m 
J980. 


-- Emuma reunião da boa sociedade viu-a 


um sugeito muito embevecida com uma par- 
tida de «ecarté»,e lombrou-lhe q promessa 
feita ao Santo Padre. 

— E' verdade, senhor, respondeu a loira 
condessa com 0 sorriso mais encantador; mas 
cu não falto à minha palavra. Pois não vô 
que estou em pé ? ET 
' "Roma feita de mente, — Passa-sé 
isto em nma eschola dealdeia irlandesa, 

— Patrício, pergunta o mestre a um filho 
da verde Erin, quando foi edificada “a cidade 
do Roma? Ko siraugr dal 

Dem Do nouto. vo iseresope Mo | 


“ 
y 


Lá so 


— |; Claro O pódia ser 
edificada em um dia. 0 
— A'caça do tempo. — Alexandre Du- 
masn.º 1 tinhasido convidado por um amigo 
para ir passar algans dias no campo. Dizia- 
lhe o amigo quenos arredores não lhe faltavia 
caça. | sh con) 
o dia, levanta-se ante manhã o illustre 
romancista, e sahe com a sua espingarda. 
Mas nem um coelho, nem uma cotóvia, nem 
cousa nenhuma que valosse um tiro: De bom 
on mau grado, foi preciso ao author dos «Mos- 
queteiros» voltar para casa com à saca: vazia. 
— Então, gritou-lho o amigo logo que o 
viu do longe, fez boa caçada? Que matou ? 
— Matei o tempo! respondeu Damas 
mostrando-lhe a saca vazia. tm 
Varias moticias.—O «Times» publi. 
ca a seguintocarta, dirigida pelo imperador 
dos franceges ao ane. Hood: noia 20x) 
Palacio das Tulberias, 29 de janeiro. Senhor, 
— Boubo com pesar, pela sua carta, que, os ponto, 
do oficina jo Nas mortos na batalha de Tolosa 
catão deteriorados. Re 
Os soldados que cahem em paiz estrangeiro pe 
tenceim a esse paiz o é do dever de todos honrar 4 
sua memoria. ; ' 1 , 


; - fazer r umulos 
á iai ls A ba da Pd 
— Cartas de Nova- York annunciam que o 
congresso dos Estados-Unidos está resolvido a 
não continuar a tolerar o mormonismo e a de- 
cretar penas muito severas contra a polyga- 
mia. | 

— (O «Internacional» reproduz o seguin 
curioso epitaphio, quese Iê n'um dos cemite, 
ios de Londres, spbre o tumulo da Roberto 
Boyle, famoso sabio do seculo passado ; 


sennor: Roma 7 
9 AU 


” 
, 


- - = 


He was the father of chimistry, 
And brother of the earl of Cork, 


Isto é: 
ra o pai da chimica, 
É A do conde de Cork, 


— () ministro da guerra de Austria acaba 
de publicar a lista official das perdas sofícidas 
pelo exercito austriaco na guerra de 1866. 
Elovam-se à cifra total de 71:267 praças de 
pret, das quaes 9:671 mortas, 24:096 fetidas 
e 37:500 extraviadas: Estas cifras distri- 
buem-se em 62:297 homens para o exercito do 
Norte, e 8:470 para o exercito do Sul, com» 
prehendida a esquadra. " 

Em Sádowa, o exercito austriaco teve 
12:015 feridos e 21:684 prisio- 


“ — Inaugarou-se em Manchester uma es- 
tatua do principe Alberto. E' de nove pés de 


altura e dê marmore da Sicilia. Este monu- 


mento custou perto de 28 contos. 
— No cantão de Schwitz (Suissa) já ha à 


venda carne de cavallo para o consumo, co- 
mo succede em Pariz ha muito tempo. 


— Entre os objectos notaveis que Roma 


envia á exposição universal figura a repro- 


ucção em madeira, e em tamanho natural, do 


ça que uma estatistica feita por ordem do [interior do uma catacumba romana antes da 
governo demonstrou a existencia de quatro| devastação. Para não oceupar demasiado es- 


milhões d'esses animaes. 


endo-se notado | paço esta reproducção reduzir-se-ha a uma ca- 


que dous cães absorviam tanta comida como |pella com galerias adjacentes. 


uma pessoa, pensou-se que nas epochas em 
que os viveres eram escassos e estavam ca- 


= () ex-rei do Hannover enviou aos com-| Francisco José Gonçalves de Lemos. 
batentes hannoverianos na batalha de Langen-' 


ros, os cles consumiam tanto como a sexta | salza uma medalha de bronze que mandou cu-, 
parte da população que era então de vintee'nhar em Vienna. 


quatro milhões. | 


— Um telegramma de Chicago do dia 9 


mo ! que queres tn dizer? torna 0| 


peso doze vezes maior do que| 23 do largo do Camarão, onde reside o snr. 


Miguel Joaquim Maia do Amaral. O fogo ma: 
nifestou-se nos colchões de uma cama, porém 
foi logo apagado pelos visinhos, que prompta- 
mente acudiram á voz de soccorro, não sendo 
necessario funccionar as bombas. 
Passageiros. —No paquete inglez Onei- 
, Ultimamente chegado dos portos do Bra- 
, Vieram para Lisboa, além dos passagei- 
ros cujos nomes já publicamos, mais os se- 
guintes: ad e 

Ba Bahia : Miguel de Freitas Soeiro, José Al- 
ves Dias Junior, José Gomes de Barros. 

De Pernambuco: Rodrigues Machado, Domin- 
gos Gomes da Silva, Guiseppa Delobin e sua espo- 
sa, Christiano Steinhoff, sua esposa e 1 filho, 


Factos diversos 
j - Publicou-se o n.ºT da 6.º serie da «Lyra» 
jornal de musica, publicado pelo snr. José de 
Mel Abrs fo gt mu ti 
ontem um 


tem uma polka sobre motivos popula- 
res hungaros intitulada « Ai fratell; Maggiari- 
saluto degl'italiani» por P. Giorza. 
Pu SRB a 7 Ae O GISKS o 


Vem On,” 


+ “vn! 
4 MMA, 


nm DOT prse do E teraturs e 1ns rucç: O, 

Ornam este numero duas gravuras das quaes 
CAN NUSrEcCa GM Sr q « 

uma representa as docas de Londres e a outra 


uma horda de cafres mudando de campo. 
ntenim e Sã» 347 A *aucêm 


men q 
1 MU. 


, 
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ERIBUNAES 


Supremo Tribunal de Justiça 
Autos propostos para a sessão de 1 
de fevereiro de 1867 


JULGAMENTO ORDINÁRIO 


N.º 10;987— Relator o exe,mº conselheiro conde 
do Fornos — Autos civeis du Relação do Porto,recor- 
rente Maria Ferreira (viuva), recorridos Francisco da 
Silva & C* e o ministerio publico, 


- CONFERENCIA 
Nº 6:772— Relator o exe.» conselheiro Cabral 


--Autos crimes da Relação do Porto, recórrente o 
ministerio publico, recorridos João Baptista das Ne- 
ves e outro. o os) | 

- N.º11:599— Relator o exe.”* conselheiro Cabral 
= Autos civeis de aggravo de instrumento da Rela- 
ção do Porto, aggravante D. Julia Jesuina de Ma- 
galhães Abreu, por si e como tutora de seus filhos 
aggravados D, Maria do Carmo do Valle Campos 
Barreto e marido. |, | 

“N.º 11:325-— Relator o exc.=º conselheiro Cabral 
—Autos civeis da Relação do Porto, recorrente Eu- 
genio Ferreira Pinto Basto, recorrido João Ribeiro 


Braga. 
“No 11:669 (deserção)—Relator o exe,”* conse- 
lheiro Cabral—Autos civeis da Relação do Porto, re- 
corrente Antonio Joaquim Lopes da Silva, recorri- 
do Francisco José dos Santos. | dd 

N.º 11:838 (deserção)—Relator o exe.mo conse- 
lheiro Sequeira Pinto — Autos civeis da Relação do 
Porta, recorrentes Anfonio de Souza Menezes e mu- 
lher, recorridos Antonio Pereira Cyrne da Silva Be- 
zerra Fagundes e mulher, 

N.º 6:745— Relator o exc.”º conselheiro Aguiar 
— Autos crimes da Relação do Porto, recorrente o 
ministerio publico, recorrido Ignacio Cardoso, 


Relação do Porto 


Sessão de 1 de fevereiro 
APPELLAÇÕES CIVEIS 


Porto. Quiteria Vieira—e, Antonio José Lei- 
te Guimarães e outros—juiz Caldeira, escrivão Ca- 
bral. 

Porto. Antonio Pereira da Silva Magalhães— 
e. José Pinto—juiz Oliveira, escrivão Sarmento. 

Paredes. O bacharel Adriano Magalhães Bar- 
bosa Pinho, no inventario de José Manoel Moreira de 
Barros —juiz Oliveira, escrivão Coutinho. 

Porto. Joanna Antonia de Amorim e outros—ce, 
Manoel Guedes de Azevedo—juiz Lima, escrivão Al. 
buquerque. 

Porto. D. Maria Ermelinda da Cunha Sotto 
Maior Pacbeco Pereira Pamplona—c. Antonio de 
Oliveira é mulher—juiz Sarmento, escrivão Cabral, 

AGGRAVO 

Villa Verde, Antonio José Alves—e. José 
Antonio Pereira e mulher—juiz Oliveira, escrivão 
Cabral. 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 

" PARA O DIA 9 DE FEVEREIRO 


APPELLAÇÕES CRIMES | 
Monte Alegre. OM. P.—e. José Gonçalves do 


Outeiro. 

Bragança. OM. P.—e. Manoel Santulhão. 

AGGRAVOS 

Cêa, OM. P.—e, Francisco José Alves, 

Coimbra. JD.Clara Candida Leite Ribeiro—e 

Barcellos. João Fiuza de Mattos—ce. a ensa de 
Bragança. 

Barcellos. O padre Antonio Correia da Cunha. 
e qutro—c. a cesta de Bragança. 

Oliveira de Azemeis. Anna Rosa Pisca — ec, o 


Em consequencia destes calculos decidiu- de janeiro diz que na segunda-feira anterior M. P. 


COMMUNICADOS 
. A Ev di 


“MI W/R e + a k rr.” 

Línoseu acreditado jornal beta Etico 
cimento que teve lugar na minha casa, na tarde do 
dia 28 do corrente, pelas 6 e meia horas, e cumpre- 
mo apontar-lhe a verdade d'este facto, de que só eu 
sou ocujar testemunha, 

Sobre mim pezam responsabilidades, se com ef. 
feito tomar caracter crime este acontecimento mais 
casual que acintoso, e porisso vou informal-o da ver- 
dade, que terá a bondade de inserir no seu noticiario 
de âmanhã. o g | 

Felisberto Barbosa, de 17 annos, e Antonio Ro- 
drigues do Oliveira, são ambos meus aprendizes, € 
por causa do fechado de umas portadas, travaram-se 
de razões sem que eu podesse presencial-as, desafia- 
ram-se para um pateo nastrazeiras da casa quehabi- 
to; e quando percebi o rugido dos tamancos que tra: 
javam, entendi que havia brincadeira. Aproximei- 
me d'elles e encontrei-os enrodilhados um no outro. 
e quando me viram pararam. Felisberto pousou a 
mão de um almofariz que peza cerça de 14 arrateis 
e a Antonio nada vi como instrumento de defeza. 
Entrei em averiguações e achei Felisberto ferido ns 
mão direita eno baixo ventre; averiguei mais, e pro- 
curando o instrumento de que so tinha servido An- 
tonio, achei uma lima de 3 quinas, que ceu propria- 
mente alli tinha deixado, e de que o infeliz Antonio 
se serviu para bater no seu adversario, 

Felisberto ficou assim por algum tempo, e de- 
pois queixou-se-me que não podia estar sentado e 
que queria deitar-se, 

Chameio facultativo Anacleto, que simplesmen- 
te o medicou até o dia seguinte. 

Voio o dito senhor, examinou a picadella, e viu 
que não era de gravidade, porém como sempre ers 
tractamento de algum melindre, deliberei-me a man- 
dal-o para o hospital da Misericordia, 

Antonio foi por mim reprehendido e castigado. 


- q 


A "A , 


à Sempre jurou que não sabia como tinha feito tal, 


este foi assistente do enfermo por toda a noute, e 


passou a sua vida em chôro, diz o doente; Antonio é 


bondoso e por mim bemquisto, o Felisbarto é dotado 
de iguaes condições. 


E' esta a verdade do acontecimento, avisando-o 


de que ambos continuam debaixo do meu dominio. 
Felisberto foi por mim visitado hontem 30 do 


corrente,e o seu enfermeiro disse-me que no proximo 


sabbado talvez estaria prompto. 
Eis a verdade do acontecimento. 
Porto, 31 de janeiro de 1867. 
: Manoel da Silva Brandão Junior. 
(35) 


Sur. redactor. 


Em nome da camara municipal de Penafiel,rogo 


a V. o obsequio de publicar no seu lido e acreditado 


jornál os commentarios ao oflicio dirigido ao exe, 
governador civil pelos snre, facultativos do partido 
d'esta cidade, que se offerecem para esclarecimento 
do publico, bem como os adjuntos dous autos, que 


vão em cópia autbentica, 
Por isto lhe ficará muito agradecido o 
De V. etc; 
Sebastião Pereira de Almeida Borges, 
Presidente da camara, 


ea a — 


Cemiterio publico em Penafiel 


À camara municipal de Penafiel tem, pelo me- 
nos, tanto direito ao seu bom nome e reputação, em 
que consiste a sua dignidade moral, como os dous 
facultativos do partido d'ella, signatarios do oficio 
dirigido ao exe.=º governador civil, publicado no 
«Commercio do Porto» n.º 23, e por isso não póde 
deixar de vir tambem por este meio explicar a ques- 


tão por sua parte, não ao exe» governador civil, 
que bem ao facto está d'ellz, e lá tom e lhe foram 


1 presentes todos os documentos relativos, mas sim ao 


publico porventura impressionado com a transgres- 
são da lei e de deveres, que aquelles senhores incul- 
cam ter à camara praticado a É 
— vJulgam-se os dous senhores offendidos por 9 
camara 0s ter taxado de contradictorios e enygmati- 
cas nas suas opiniões úcerca da obra do cemiterio 
publico, ea camara, sentindo muito não poder dar- 
lhes o desforço do pondunor offendido, vai, ao con- 
trario, aggravar essa offunsa, como lhe chamam, fin- 
sistindo na mesma opinião, Em primeiro lugar, por- 
que disseram e assignaram exactamente o contrario 
do que diziam depois, e do que disseram, e se lê no 
officio publicado, como á saciedade se prova pelos 
dous autos'que abaixo vão transcriptos; e em segun- 
do porque as razões de couveniencia publica que 
adduzem em pró de suas opiniões, dostroem-se de 


Bi COMO Ciemen FOnNCOS 


SOS BIVTHALHT 14" AO 


Agora analy- 


julgavamos merecedores de accintes, 
emos a sua justi 
'esta contenda. | NA SE 

No primeiro auto, que abaixo vai transcripto, e 
em que aquelles dous snra. facultativos foram os 
unicos peritos, lê-se que «havendo sido.escolhido em 
«maio do anno passado (1865), por elles snrs.facul- 
«tativos presentes, 6 pela camara que então era, o 
clocal para cemiterio' publico no sitio da encosta ou 
«quebrada do monte do Calvario, logo abaixo da 
«quinta do gnr. dr. medico, se conheceu depois que 
«este local, supposto satisfazia em tudo ás condições 
«hygienicas, era comtudo improprio para a constru- 
«cção do cemiterio por mais dispendioso, em razão 
«dag irregularidades do nivel e natuteza do sólo», e 
lê se mais : « Condordarem os facultativos (nota- 
«se bem) que achavam este local em identicas fcon- 
«dições hygienicas úquello anteriormente escolhi- 
edos,.... * Comparemos isto com o officio publica- 
do quando diz que «a importancia da expropriação e 
«construcção é maior», ecom a declgração feita no 
segundo eultimo auto, que diz «declarando, porém. 
«os facultativos bacharel Acacio Victorino-de Faria 
«e Rodrigo Xavier,que não reconhecem n'este local 
«razões de superioridade, nem talvez ainda de pari- 
«dade, para ser preferido ao que anteriormente ha 
«via sido indicado» etc... .:» O que resulta d'esta 
comparação ?.. Provavelmente resulta a coherencia 
quese apregõs!.,. k | 

Prosigamos os commentarios e a analyse, mas 
evitando a prolizidade e despresando tudo: quanto 
se dize... nada significa no decantado oficio, para 
só esmerilharmos os fundamentos capitaes da justifi. 
cação dos senhores dous facultativos, 

Principia um periodo: —«O lugar que a camara 
«preferiu, e o conselho de districto approyou pelas 
«suas informações. ...... » (Ora, meus senhores, 
conselho de districto do Porto não faz, neta fez obrá 

elas informações da camara, mas sim pelos artigos 

das leis e regulamentos do conselho de saude, V. 8.º 
muito bem conhecem a illustração é integridade 
d'este tribunal, e talvez que esta questão do cemite- 
rio lhes tenha dado mais uma prova disto. ...... 
«não dista mais de 40 a 60 passos da estrada do Por- 
«to, e no mesmo nivel». Resposta—Dista 50, da es: 
trada, é dividido em dous taboleiros dê nivel muito 
inferior, ficará n coberto d'ella pelos muros de veda- 
ção, e pela arborisação do espaço intermedio. —E 
que disseram os snrs. facultativos no auto ? 

«Que elle é suficientemente distante da estrada 
«publica e sitios frequentados.» | 

Diz a 1.º razão de conveniencia a favor do ter - 
reno rejeitado: «Fica talvez a triplicada distancia, 
«e a coberto d'ella» (estrada suppomos). Pois a en- 
costa do monte do Calvyario logo abaixo da quinta 
do sur. dr. medico fica à triplicada, ou ainda a maior 
distancia ? 

Quanto a paixão nos cega ! . á 

«Tem de ser edificado o cemiterio sobre terreno 
«que so presume atravessado pelas veias de agua, 
«que dão origem à fonte publica dos povos e gados 
«das duas sobreditas aldeias...» | 

Sim, senhores, esta razão é forte | Porém a que 
devemos dar credito? a isto ou ao que ss. es.” disse- 
ram no auto? Léa-se o que disseram : «Que (aquel- 
le terreno do cemiterio) era de boa natureza (silico- 
argiloso) o tinha, pela sua posição, provada impos- 
«sibilidade de inquinamento de aguas potaveis. Que 
«elle não era atravessado por agua de fontes, poços 
«ou regatos empregada pela povoação para seu uso 
«ou bebida de animaes, (note-se bem), nem alguma 
«passa d'elle proxima» a) (o 

O publico, nosso arbitro, avaliará conveniente- 
mente esta espantosa coherencia dos dous senhores... 

«Dista o terreno adoptado 900," da ultima habi- 
tação da cidade», e estorva 0 incremento d'ella,..., 
e o preferido pelos snrs. facultativos dista do Cam- 
po da Alegria, que fica muito áquem da ultinia ba- 
bitação, 250,m, está na mesma direcção E anello, e 


não prejudica o incremento da cidade! ! 

Risum teneatis? | Ê 

Depois d'isto analyse-se ainda o juizo dos gnrs. 
dous facultativos signatarios do oficio publicado 
ácerca do terreno que se adoptou, e proferido no ul- 
timo auto, e achar-se-ha que elles—além de todas 
as boas condições, que especificadamente declararam 
— «não acharam n'elle condição alguma prejudicial, 


«que indirecta ou directamente possa influir na salu-, 


bridade das povoações» ..,... 


Compare o publico is; 


“to com a declaração feita no fim do mesmo auto, é 


com tudo quanto dizem no officio publicado, avalie 


a eg Sao a 2 ci ás ditá im - 
cemiterio publico, e sobre o qual já se acha leyanta- 


ficação e seja o, publico o arbitro| 


e ET 
e conhecerá o quanto teem de'razão para se mostra- Du 
quarto de. P y 


rem offendidos e se des rem. 
» “Bm conclusão— em qui é 
eh dE fondiçõps que a lei exige ácerca da bygie 
ne? , porque assim o declararam os peritos por 
unanimidade no auto da vistoria, e n'esta unanimi- 
dade entraram os dous facultativos do partidoda ca- 
marg. Pois foi para darem este voto, isto é, para di 
zerem das condições bygienicas, que elles foram cha- 
mados na fórma da lei,e não para escolherem terre- 
nos, porque isso é exclusivamente das attribuições 
da camara, e não de es. ss.“* Se se tivesssem- con- 
vencido d'esta verdade, talvez que não houvessem 
manifestado a sua oppogição accintosa e nada 
mais, porque agora já d'isto não resta duvida. 
Termino declarando que a camara não voltará 
jámais ao assumpto, por entender queo publico fica 


sufficientemente habilitado para moralisar o “que| 


aquelles senhores disseram ou posenin porventura 
dizer, e que estas discussões são bastante improprias 
da corporação municipal. 
Penafiel, 30 de janeiro de 1867. 
O presidente da camara, 
Sebastião Ferreirade Almeida Borges. 


Auto de exame e vistoria, a que a camara munici- 
pal do Penafiel procedeu com os facultativos do 
parado, no terreno destinado para o cemiterio pu- 
blico. | 

Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus 

Christo de mil oitocentos sessenta e seis, aos dezoito 

de setembro, n'este sitio da garganta do monte do 

Calvario, proximo ao lugar'de Cenradellas, gubuc- 

bio da cidade de Penafiel, onde se achava a camara 

municipal reuuida em maioria com o presidente d'el- 
la Bebastião Pereira de Almeida Borgez, e com os 
vereadores Wenceslau Dias Leite Souza Vasconcel- 
los, dr. Antonio Pedro de Souza e Josó Pereira Men- 
des; e bem assim og facultativos do partido da mes- 
ma camara bacharel Acacio Victorino de Faria e 
Rodrigo Xavier Pereira Freitas Bessa—comigo es- 


erivão—por aquelle presidente fui dito: que haven-|. 


do sido escolhido, em maio do anno passado, por el- 
les surs, facultativos presentes, e pela camara que 
então era, O local para o cemiterio publico no eitio 
da encosta ou quebrada do monte do-Calvario, logo 
abaixo da quinta do sobredito sur. doutor medico, e 


conhecendo-se depois que este local, supposto satis-|. 


fazia em tudo ás condições bygienicas, era com tudo 
improprio para a construcção do cemiterio por mais 
dispendioso cm rasão das irregularidades do nivel 
o naturesa do solo; escolheu por tanto a camara pa- 
ra à construcção do mesmo cemiterio este sitio da 
garganta do monte do Calvario, sobre quejá se acha 
levantada a respectiva planta pela direcção deobras 
publicas. Sendo, porém, agora exigido superiormente 
o presente auto, fizera convocar os sars. facultati- 
vog para em presença do terreno declararem se ga- 


tisfazia ás precisas condições hygienicas. Em resul- 


tado concordaram os fucultativos que achavam este 


local em identicas condições hygienicas áquelle an- |- 


teriormente escolhido, visto que à camara 'se com- 


promettia a provel-o da agua necessaria, D'esta sor-| . 


te foi approvado o local da gargacta do monte do 
Calvario, para a construeção do cemiterio publico, 


pela camara e mencionados facultativos, de cuja | 
bo) 


approvação se escreveu o presente auto, que, depo 
de lido por mim, vai ser por todos assignado. Agos- 
tinho da Rocha Bessa, escrivão da camara escrevi. 
O presidente, Sebastião Pereira de Almeida Borges. 
Os vereadores, Wenceslau Dias Leite Souza e Vas- 
concellos— Antonio Pedro de Souza—José Pereira 
Mendes. Os fucultativos, Acacio Victorino ds Faria 
—Rodrigo Xavier Pereira Freitas e Bessa. O escri- 
vão, Agostinho da Rocha Bessa. 

Está conforme. Penafiel e secretaria da camara 
30 de janeiro de 1867. —0O escrivão, Agostinho da 
Rocha- Bessa. 


Auto de vistoria de exame do terreno para a cons- 


trucção do cemiterio publico em oito de outubro 


de 1866. 
Anno do Nascimento de Nosso Senlor Jesus 
Christo, de mil oitocentos sessenta e seis, aos 8 de 


outubro n'estacidade de Penafiel, e seu suburbio, no|. 


sitio do monte da garganta do Calyario, em Cenra- 
dellas, onde veio a camara constituida em maioria 


com o vice-presidente Wenceslau Dius Leite Souza | 


Vasconcellos, e vereadores doutor Antonio Pedro de 


Souza, Bernardo Augusto Teixeira de Lencastre, e 


José Pereira Mendes, comigo escrivão, aqui, sendo 


os facultativos d'este concelho — Bacharel Aescio 


Victorino de Faria, Rodrigo Xavier Pereira Freitas) 
Santos Pacl 2co— Antonio da |. 


tab Maria doa, 


da a planta respectiva, eram cs termos fazer a vis- 
toria e exame do mesmo terreno na fórma do artigo 
setimo das instruceções do concelho de saude publica 
do reino de um de agosto de mil oitocentos sessenta 
e tres, e para isto havia pegido o intermedio do dito 
administrador, pelo qual foram feitos convocar os 
mencionados facultativos. Em seguida pelo mesmo 
vice-presidente foi mandada fazer à leitura das ditas 
mstrueções, propondo aos facultativos que, tendo em 
vista todo o disposto n'ellas, procedessem ao exame 
do terreno, declarando depois do mesmo exame e de 
apreciadas as diversas condições a que se deve satis- 


fazer, se elle está ou não no caso de bem servir para 


a construeção do cemiterio. E passando os facultati- 
vos & examinar o terreno, depois de detido estudo, e 
de bem apreciadas as diversas condições a que se 
deve satisfazer em casos taes, pronunciaram o seu 
juizo da maneira seguinto: Que o térreno tinha todas 
às condições de conveniente orientação, por quanto 
era batido de todos 08 ventos, e em sitio opposto aos 
ventos dominantes da cidade. Que era de boa nature: 
za (silico-argiloso) e tinha, pela sua posição, provada 
impossibilidade de inquinamento do aguas potáveis, 
Que dista para cima de novecentos metros das ha- 
bitações mais exteriores da cidade, Que a área do 
mesmo terreno era mais que sufficionte para satisfa- 
zer às exigencias do artigo sexto das instrucções, Que 
era suficientemente distante da estrada publica, é 
sitios frequentados. Que elle não era atravessado pot 
agua de fontes, poços ou regatos empregada pela po: 
voação para seu usoou bebida de animaes, nem al- 
guma passa d'elle proxima. E finalmente que nã 

achavam condição alguma prejudicial, que odiretá 
ou directamente possam influir na salubridade da 

povoações, que ficam livres das emanações dos cada; 
veres, Prxtação disseram elles feonltata os ppapiae; 
mente, que; pelgs-tazdes expendicas, Julgayam o tor; 
DR do eae Eratda adequada em tudo ás condiçõe 

que pelas citadas instruceções são exigidas pára 4 
construeção do cemiterio publico :—declarando, po- 
rém, os facultativos bacharel Acacio Victorino d+ 
Faria, e Rodrigo Xavier : que não reconhecem n'es- 
te local razões de superioridades, nem talvez ainda 
de paridade, para Ser preferido ao que anteriormen- 
te havia sido indicado, quando á escolha de terreno 
para cemiterio procedera a camara transacta com ns- 


sistencia d'elles. Do referido para constar se escre- É 


veu o presente auto, que depois de por mim lido pe- 
rante todos, vai por todos ser assignado, isto é, pela 
camara, administrador substituto, e facultatiyos, co- 
migo Agostinho da Rocha Beça, escrivão da camara 
que o escrevi e assigno. O vice-presidente Wences- 
lau Dias Leito de Souza e Vasconcellos, o adminis. 
trador Sebastião Pereira de Almeida Borges, veren- 
dores Antonio Pedro de Souza, Bernardo Augusto 
Teixeira de Lencastre e Menezes, José Pereira Men 
des, os facultativos Acacio Victorino de Faria, Ro- 
drigo Xavier Pereira Freitas Beça, Amáândio Jos 
Moreira, Antonio da Silva Andrade, José Maria do 
Santos Pacheco. O escrivão Agostinho da Rocha 
Beça. 

Está conforme Penafiel e secretaria da camars, 
30 de janeiro de 1867.—O escrivão, Agostinho da Ro- 
cha Beça. ' 

(Segue-so o reconhecimento.) 
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em 
PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto | 


Rendimento da alfandega do Porto, em 
1 de fevereiro ......coescecers 


8:2918990 


Despachos de exportação 
" Fevereiro 1. j 


RIO DE JANEIRO —Na galera Europa, M. J. 
de Almeida Soares, 14 litros de vinho; J. P. de 
Barros Magalhães, 534 ditos de dito; O. Pinto da 
Silva, 3 caixões com carne de porco;Manoel Mendes, 
4 ditos com aguas medicinaes; M. J. Pereira Lima 
& C., 1 dito com paios; Manoel Leite, 1 barril com 
azeitonas, ed! 

BAHIA-—Na barca Social, F. J. Gonçalves de 
Almeida, 5 duzias de assentos de lã; M. Gualberto 
Soares, 2 caixões com fazendas; A. M. de Faria Cou- 
to, 5 barris com carne de porco. 

PERNAMBUCO — No brigus Triumpho, Fran- 


ão tem o terreno ado= 


presente o administrador substituto d'este coneelho | 
Sebastião Pereira de Almeida Borges, e bem asssim | 


128300 a 23500, dito bru 


1/160rs. a Ib. 


meiro de 


“pipa. 
| 


e,820 ditos de dito; J. F. Vieira de Carvalho, 


24 barris ob cunhetes com ferragens. 
[e — Na barca Adelaide, A. Luiz da Silva 
'& Filho, 9 O litros de vinho; J. Francisco da Cruz, 
1 e Viuva Moreira & Filho, 1 caixão com 
obras de prata; A. Martins dos Santos, 1 cunheto 
com ferragens; L. J. de Brito Barreiros, 10 barris 
com carne de porco; Leite & Rocha, 1 caixão com 
aguas de Verin. 

RIO GRANDE — No brigue Experiencia, Jd. 
Josô Cardoso, 13 volumes de vassouras; E. C, Cor- 
reia Leite, 20 barris com azeite. = —— 

IDEM — No patacho Garibaldi, E, C, Correia 
Leite, 20 barris com azeite. 

LONDRES — No vapor ing. Albatross, D. M, 
Feuerheerd Junior & G,, 4273 litros de vighorA. J. 
Pereira S ares, 369 ditos de dito O Da 

LIVERPOOL — No vapor ing. Cintra, A. Luiz 
da Silva & Filho, 267 litros de vinho; J. Eduardo 
dos Santos, 534 ditos de dito; M. Carvalho dos San-= 
tas, 40 caixas com laranjas e 4 saccos com rolhas; 
A. J. Pereira Soares, 100 caixas com laranjas e 5 
caixões com ovos; Carlos Brandão, 20 saccos com 
rolhas; A. J. Correia de Lacerda, 165 caixas com la- 
ranjas; F, Lopes Caturno, 150 ditas, 12 cunhetes o 
12 canastras com ditas e 31 caixões com ovos; M, 
Gonçalves Ribeiro, 4 cascos com azeite, 1 caixão com 
ovos e 40 caixas com laranjas; J. A. S. Je Oliveira, 

O saccos com farinhe; Rawes & C,º, 10 cascos com 
azeite; À. Miller & C.*, 50 bois; D. de Almeida Soa- 
res, 10 cascos com azeite. 


Completa descarga 
Fevereiro 1... 
HAMBURGO—Escuna Fortunato, 


Pediram licença para sahir 
Fevereiro 1 
RIO DE JANEIRO— Galera Europa. 
SETUBAL —Hiate Olivéira Brilhante. 
“LIVERPOOL (por Lisboa)— Vapor ing. Bra- 


ganza. | 
IDEM —Vapor ing. Cintra. 


Seneros despachados para consumo 

7 Janeiro 30 e 31 
Assucar—13 caixas, 293 saccos, 2 quartolas 
e 3 cunhetes É x | 

Café—66 saccas 

Arroz —10 ditas 

Chá-—l1 caixa 

Mel—2 cascos | 

Farinha de pau—50 gaccos 


Couros— 865 
Tinta—l barril. 
: | Roexportação 
Assucar—302 saccos 
Arroz—20 ditos, | 
o. 
Generos despachados pela mesa 
q da estiva 
| Fevereiro 1º. + 
Ferro—634 barras e feixes 
Chumbo laminado —7 rollog 
Aço em barras—20 feixes 
' Pefroleo—3 barris 
Folba de Flandres—15 caixas 
Flor de enxofre —25 barris. , 
Mercado do Porto 
Fevereiro-1 
Farinha de milho... cv. 45208 4540 
Trigo da terra. ccecrcssasvs 15000 a 18040 
> gerodio Sde Tonldis DS 15000 
» barbella,.cccco centos $880 
+ 8 FIDeIrO. «sescosinsesos 14000 a 15020 
Aa VRLOLO sos dce sam ao $920 a 4940 
Milho da terra. .cccstererevo 5480 a 4490 
Contei. “alo volá dd LESabimo edi j 8540 a 4550 
Feijão Dr&nCGO. » sid'pioe «(a ca sira 8620 a ] $630 
» - vermelho ...c.crecrera. 4630 à--. 4640 
» TRIAMOs coca cs oco conte $600 a $620 
» ado vocecvso Pode or 5540 a “$560 
+ amarello, «+ «» veceeere 8740 a 2760 
2 estrangeiro, .ecasasren cs $400 
Ga ada. ccccerereramenersos. - 6440 à 8460 
atatas (arroba). . cccerseros 300 a 5320 
Azeite (almude)... ..ceseres é +h520 


. 


a | ” Nope q e a 
“ 
ani 4 da Pd * o 
. a — 


Go; qu adas do interior Continuar ambem me- 
lhoraudo. 5) gd 5 RT? 93 
Do estrangeiro fomos suppridos com dous car- 
regamentos de farinha de trige, 4 de carvão, 1 de 
vinho, 2 de bacalhau, além de regular sortimento 
de outros generos, cujos preços ge conservaram com 
pequena alteração, havendo pouca animação da par- 
te dos compradores de generos de estiva. 

O cambio sobre Londres permanece: de 24 1/, a 
241/, d. por 18 90 d/v. ata 
Não temalterado o meresdo monetario. 

GENEROS NACIONAES 


AGUARDENTE —As vendas tem regulado de 
603 a 648 a pipa. SIRÁ 

ALGODAO—De 22 do passado a 10 do corren- 
te tem vindo ao mercado 9,298 ballas, tendo entrado 
no mez de dezembro passado 19,704 ditas. 

"O mercado permaneceu no principio da quinze- 
na com pouca animação, pois gr e vendas se 
principiaram a effectuar de 1434 145200,esta sema- 
na porém, tem animado mais e os preços tem subido 
a 143500, 148800 e 154 a arroba, algarismo que ho- 
je se mantem franco,pela arroba em terra, o fino €8- 
colhido. P 
++. A exportação foi de 7,584 ballas. 

- No de Maceió varios lotes so tem vendido a rg. 
158200 o de 1.º | rh 9 144100 a do di porte pela ar- 
roba posto a bordo. e dad 

"No da Parahyba cerca de 2,500 ballas foram 
vendidas n'esta quinsena aos preços de 158500 e 
168800 a arroba posto a bordo o de 1.4 sorte. 

7 No do Rio Grande do Norte não constam ven- 


5. 
ASSUCAR—As cutradas do mez de dezembro 


aii de ip saccos. 4 cedRÊ 

O mercado permaneceu animado To a 
quinfênd é varios chrieBa Dep do GLEBA PA bio 
ços abaixo, notando-se porém um esmorecimento nos 
preços do branco n'estes ultimos dous dias. As cota- 
ções são : para os brancos de 2.º sorte de 45300 a 
45400, 3.º sorte boa de 35900 a 45200, 3.º regular 
de 35800 a: 35900, 4.* sorte de 35400 a 35600, so- 
menos de 33100 a 35200, mascavado purgado de 
americano 28100 a 25200 
e o dito canal nominalmente a 28000 pela arroba em 
terra, 

Exportaram-se 86,616 gaccos e 12,464 barri- 


as. 
No do Rio Rrande um lote foi negociado a 23280 
a arroba posto a bordo. 

COUROS SALGADOS SECCOS — Vendas a 


5 


COUROS SALGADOS VERDES — Não ha; con- 
tinua A iação de 103 A JO re. ab. ço 
-—  FARINHADE MÂNDIOCA-—Cotamos de 435 
a 48500 08acço.” : 
- FUMO —Cotamos de 108 a 138 a arroba o de 
rolo,e 163 a arroba o de lata. 
GOMMA DE MANDIOCA—Tem-se vendido a 
25400 a arroba. “a 
“MEL —Preço nominal 388 a Pipe. 
SOLLA-—Mercado esmorecido, chegaram 1,989 
meios, cotamos de 28400 a 35000 réis. | 
GENEROS ESTRANGEIROS 
AZEITE DE OLIVEIRA —Foi a importação do 
eu Parra do de Lisboa, consta vendas a 23650 e 
allão. 
ú AZEITONAS — Vendas a 600 réis a ancoreta. 
- BATATAS — Foram importados 1,800 gigos do 
Havre, e 440 caixas de Lisboa, consta vendas do pri- 
mia 500 zéiso gigo. | 
CEBOLAS—O Florinda importou 300 eaixas, 
consta vendas a 6a caixa. 
- CHUMBO DE MUNIÇÃO— Ultimo preço 255 
o quintal, Or 00 ...0D BadPT SUA) 
E teme ria a arroba. 
—Preço nominal:800 réis o alqueire. 
VI NAGRE-Chbgaram 3 bál e 12 acta os 
preços tem regulado de 808000 “a 1108000 a pipa. 
VINHOS — Foi a importação : de Barcelona pe- 
lo Traviata 16 pipas, 8 meias, e 200 barris, e de 
Lisboa pelos Florinda q Yronside de 106 pipas, 205 
barris; o mercado tem esmorecido e og preços decli- 
nado, pois se tem vendido o carregamento do hespa- 
nhol a 1675 a pipa, o de Lisboa de 1808 a 1908, o 
da Figueira de 2008 a 2203000, valendo o branco 
d'estas duas ultimas procedencias de 2105 a 2208 a 


ACÇÕES, CAMBIOS E DESCONTOS 
ACÇÕES — Foram vendidos um lote das da 


completamente toda a coherencia d'aquelles senhores, cisco do Lago, 2722 litros de vinho; Ricardo Soares Companhia de Seguros Indeminisadora a 60 p. e. de 


º 
— 


) —  nesoLuçãoNº 966 
O conselho geral das alfandegas : 

Visto o recurso interposto na alfandega de Lis- 
boa pela viuva Macieira & Filhos, ácerca da clasei- 
ficação de uma porão de papel vindo de Londres, no 

Pari de 400 - [vapor «Maria Pia»; , 4 GET 
Sobre Pariz cerca de 300,000 francos se tem fei- Visto o auto da conferencia dos verificadores; 
to sos algarismos de 385 a 395 réis o franco 90 d/v. Vistas as amostras que acompanharam o pro- 
Sobre as mais praças são variadas as pequenas | cassa: | | | 
negociações. >: : o ) es 
DB DESCONTOS—Continua em boa posição o mer- pro dote artigo 10.º do decreto de 3 de novem 
cado monetario e as taxas a serem cotadas para as “Considerando que o papel da questão é de qua- 
poucas transacções de 8 a 12 p.c. ao anno. lidade igual ao de côr, incluido no mesmo despacho, 
(Ext, do «J. do Recife».) | 1o qual foi apresentado como papel de seda, e como 
tal classificado; | E 

Considerando que a pauta estabelece, no artigo 
124.º, o direito que o papel de seda deve pagar; 

Resolve: . 
único. O papel que motivou esta contea- 


premio, outro da Companhia de Beberibe a 60 p. €. . 
de premio, e um outro da Companhia Pernambucana à 
de Vapores a 40 p. c. de desconto. a 

CAMBIOS—Sobre Londres se tem negociado 
cerca de Ib. 80,000 aos algarismos de 24 1/, a 24 S/s 
d. por 13 90 d/v. 


maranhão 27 de dezembro 
REVISTA DO MERCADO 

- CAMBIOS.—Reslisaram-se alguns saques pa- Artigo ob Motivou E 

ra o «Tocantins»... Cotamos hoje é ni afen É tação pagará o direito de IUO réis por kilogramms, 

Londres 24/, a 25, Portugal 144, França 380 alconforme se acha determinado no artigo 124.º da 


30, x pauta geral das alfandegas. 
ALGODÃO. —Depois da ultima mala da Euro- 


Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
pa vendeu-se de 135200 a 138500 a (dinheiro, e das alfandegas, em sessão de 30 de janeiro de 1867, 
143000 a transacção, 


estando presentes 08 a e pi pb 
Desde o principio do mez exportaram-se 5,008 Junior relator Santos Monteiro--Fradesto da Bil- 
UE E veira—Abreu— Nazareth— Couceiro, 
Está conforme—Antonio Maria Couceiro. 


saccas. 
ASSUCAR.—Os preços cotados conservam-se. : 
(«D. de Lisboa» de 31 do corrente.) 


“ Continuam abundantes as entradas do bruto de 
15700 a 14800 por arroba. 

AZEITE DOCE.—Os preços sustentam-se de- 
-wvido 4 exportação que houve pargo Pará. 
COUROS.—Os preços tem regulado de 120 a 

125 reis a libra. 

GOMMA.—Com as ultimas noticias de Lisboa, 

os preços tem declinado. 

VINHO. —Vendas diminutas. 

| CAMBIOS 


PARTE MARITIHA | 


Porto I de fevereiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
Idem 2? 
(ds & gonas DA MANHÃ) . 


Fóra da barra ficam : 
Barcas russa (Grethsemane, ing. Augea e uma 
outra. 


ME : 
dados Pass ovo. 208200 Escunas ing. Maria Manuela e Royal Blue Ja- 
Í eat gang | ÃO chet, norueg. Caroline e Norafiel e holl. Morcensier. 
Peças de 63400...... pal [8 O TO ata ing. Haidee e um outro 
' ATO POA Pr este 93600 mrbrigua ing; o 
Da a eo 803000 RE apatea Lusitania, ingles. Fitz William e Ale- 
E ileiros. ... we» 23000 xanara. 
EnsfasoP ad se? vi ade 12900 Vento N. E. (brando) e o mar um tanto agitado. 
»  ameriçauos.. .., «=. 18800 
ACÇÕES movimento maritimo de di 
Caixa filial. ....=.e eco. csase 2005000 ovimento maritimo de diversos 
Banco do Maranhão...... c++ 1503000 portos do reino 
Companhia ss a ei Vianna do Castello 29 de janeiro. . 
o Er ai ge. e palio "708000 Não entrou embarcação alguma, 
> ENIO TA o pa . BAHIDAS ' , 
» Anil, .cceesseos - 208000 LISBOA —Hiate Alcides, milho e encommen- 
DESCONTOS | á 


as. 

IDEM—Patacho Marianna, a carga com que 
havia entrado arribado. 

S. MARTINHO —Rasca Senhora do Carmo, en- 
commendas. 

AVEIRO —Hiate Bom Jesus ce Almas, lastro. 

Idem 30 e 31. 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Caixa filial 10 por cento ao anno. 
Banco 10 e 11 por cento ao anno. 
Particulares 10 a 12 por cento ao anno, 
| “FRETES 
Porto—Algodão 500 rs. por arroba—Assucar 
100 rs. por arroba—Couros 200 rs. por um —Panei- 
ros 400 rs. por um—Pipas 98000 rs. por uma, 
Balancete do Banco do Maranhão 
Em 30 de novembro de 1866 


ACTIVO 


- 


movimento maritimo estrangeiro, 
com relação a portos de Portugal 


; ENTRADAS - 
Accões—Por 1500 não emittidas. ...  150:0008000 CE A , 
Apolices da divida publica. .... 22. 207:5248902 [22 de Janeiro. Fo Dunkerque, À Rejno-des asus 
Letras descontadas. . cce voo soa. 1,466:96078028 . 

Letras caucionadas a qa a (ai Su ea ta aee 
Letras protestadas. .... pos ageeço 2: 
Contas Ria RE caucionadas...... 425:9263390 Telegraphia electrica 

“Cobranças por conta de terceiro.... 7:3085000 (Dirigida 4 Associação Commercial) 

“ Juros de apolices da divida publica, 2:0008000 “ 

“Bens de raiz ...csvesvso doce 25:D7718585 Lishoa E de fevereiro 
Bens moveis ..... a RES dao om q 2:1173868| . ENTRADAS | 
Juros de dinheiro tomado a premio.  27:8203463 SETUBAL 12 horas—Vapor D. Luiz. 
Despezas geraes......... Hystrs 2:3828313 CARDIFF 30 dias—Patacho ing. St. Elevine 
Divergos valores... .ccvsensronso 94:4518029| - AJUDA', SETUBAL E PALMA 81 dias—Bar- 
Caixa. ccecrescasascra ses verao 202:9798030 [ca D. Francisca. Veio a reboque do vapor D. Luiz, 

————— — |com agua aberta, ua tádiaia 
Réis.,.... 2,617:6995755 BAHIDAS - PAPA 
? SETUBAL — Vapor D. Luiz. |. Lá 
PASSIVO ! PORTOS DO ALGARVE—Vapor Victoria. 
Capital ....... E SU NIE DA nã 1,000:0003000 VIGO E HAVRE—Vapor Lisboa. 
Emissão «..i.cievs PUNIR od es e.  376:0008000 po 
' Enio de -reBeryA cenios ee crssvco. cdi OBSTRVAÇÕES METEOROLQRICAS 
; etras a pagar.cccrencascanenro 7:6 M ETEO: E 
Deposito para cjce simples..... o 1559278689 | opsxEV ras fosdh ia o l 
Descontos. eguaido Eicialnais o dn os cio 61:8233649 ed RO PDR TESTE |U 
Diversos. vs 5) BR Gio Secãe a Errata 2 75664 ad.» WSDIGO-CISURGICA DO PORTO , VU sas 
E E adm | Baxte bonenaddo Cari 


a — 


go ca? 


-— — 


'zenda, que brevemente serão apresentadas ao 
parlamento. RE PRO 

As propostas que o snr. Fontes vai apre- 
sentar são relativas ao imposto de consumo so- 
bre o azeite, carne, vinho, vinagre e liquidos 
espirituosos; ao augmento da contribuição pre- 
dial,augmento que é de mil contos; ao augmen- 
to de 20 por cento sobre o imposto de viação; 
e ao augmento do imposto do sello. | 

Haverá hoje outro conselho de ministros, 
para se tratar do mesmo assumpto. | 

Hontem foi presente á grande commissão 
nomeada para se occupar de assumptos do 
ultramar um projecto para a abolição da es- 
cravidão. . paras | 

O projecto que é elaborado pelo inteligente 
secretario graduado do conselho ultramarino 
o sur. Francisco Costa, é mais radical do que 
o que o snr. marquez de Sá da Bandeira apre- 
sentou ha dias na camara dos pares. 

O eminente escriptor portuguez o uma 
das nossas maiores glorias litterarias, 0: snt. 
Alexandre Herculano, acaba de prestar um 
grande serviço ás letras o de praticar um acto 
de abnegação e desinteresse que muito O 
honra. 

S. exc.* cedeu à Academia Real das Scien- 
cias a propriedade do excellente diccionario 
da lingua portugueza, que lhe foi logado pelo 
seu bom amigoo snr. Ramalho. 

Do Brazil tinha sido feita ao snr. Hercu- 
lano a proposta para a compra d'aquella obra, 
mediante a quantia de 20:0005000 réis; e 
ouvi, que os accreditados livreiros de Lisboa 
os snrs Bertrand, lhe tinham offerecido réis 
14:0005000 só pela 1.º edição. 

O snr. Herculano regeitando estas vanta- 
josas propostas, offereceu o diccionario à Aca- 
demia Real das Sciencias com as seguintes 
condições: não poder a academia vender a 
obra por mais de 453500 réis a 58000 rêis (os 
snrs. Bertrand queriam vendel:a por 95000 
réis), o pagar a 8. exc.º annualmente 405000 
réis ou 455000 réis, “até se prefazer a quantia 
de 10:0008000 réis. 

Cedeu portanto o sur, Alexandre Hercu- 
lano tão valiosos livros por uma quantia insi- 
gnificante, comparada com o merecimento da 
obra e com as sommas que tinham sido offe- 
recidas a 8. exc.º, quantia que a academia pó- 
de pagar com facilidade e sem sacrificio al- 
RO. ce sobale 

“O elogio de acto tão meritorio fal-o-hão 
todos que d'elle tiverem conhecimento, e é 
dever da imprensa agradecer áquelle grande 
vulto litterario o bom serviço qne acaba do 
prestar áslettras patrias. | 
: Ss academia real das sciencias deu um voto 

e 


ouvor ao gnr. Alexandre Herculano. 
Fallando em um tão notavel escriptor, 
vem apello tratar'de outro que não é menos 
respeitado e considerado pelos nacionaes e es- 
trangeiros, que sabem apreciar o verdadeiro 
merito. : 

Refiro-me ao snr. conselheiro Mendes Leal 
a quem o Instituto Geographico de Pariz 
acaba de distinguir com o diploma honroso 
de seu membro. [ BEE 

À proposta foi apresentada pelos enra. 
Michel Chevalier e Chasseloup Laubat, de- 
pois da commissão nomeada para examinar 
os diversos relatorios apresentados pelo enr. 
Mendes Leal,quando ministro da marinha ter 
dado o seu parecer altamente lisongeiro para 
o ilustre estadista. - fi 3 4 Tr 
* S.exc.* é tambem membro do Instituto 
Eeopraphico de Londres e da Real Sociedade 

os antiquarios do norte. a 
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Praça de Lisboa 34 de jameiro | | 1 
| Herimenão ds aifandag» rrundo de | eo al da 194 % o jo dO 
ia oa de a azão do janeiro. a... 249:4585575 - 
idem po dig 9h csneest- cemconhas 12:64 ai se] 16607] TE ko [NNE Tae | 
62:08) o RSA O 
: === ue ex1ma aumpera x 
Cotações omeiaes tmp de a : E 
incõ tá Quantidade de ozono 8,5 
A neo Dao AEE | Pnvimetro (alt. da sgua pluvial em mil-0. 
ao fim do 2.º semestre do | O director, Gomes Coelho, 
i 1866). esse N : .. 0... 46 14 8 46 La 
- Soipons, ams eras 46 14, 8 46 1/2 e 
itulgs de 5 seções do Ban- | 
od di Portugal......... 5108000 a 5125000 CORBEIO DE HOJE 
Banco Ultramarino. ...... 2 Adod a 695000 Naa Td Co Fepróg 1 
+ Lusitano... cesso. B8A000 a 393000 Lishoa 4 defevereiro | 
» Commercial do Porto 2504000 a 2525000 | to») 
| » Mercantil Portuense 2448000 a 2458000 rita ii ção À 
ebrva UR PE 1894000 a 1318000 Continuou hoje a discussão do projecto pa-|"* 
»  Alliança.......... 725000 à 735000/ra a reforma do ministerio dos estrangeiros. 
6 so do Minho... . cce. & a 808000) Concluiu discurso, começado hon- 
- Compesuhia Geral de Credi- Mr ir qe ED 
estro Predio! 777 A A 185000 a 188500|tem,o relator da commissão, o enr. Teixeira 
sie ig divida publica. [de Vasconcellos revelando facilidade na expo- 
(antigos). «em cerarenas a 2 | |sição e profundo estudo do assumpto. ... 
Tinlo do dio múbiia jo, |" Soguieniho o ar, Caetano Garoto quo 
Titulos de divida publica começou por tirar um desforço pessoal contra 
— (das três operuções) cc. 10 a 12 ' [umcavalheiro que occupa um lugar eminente 
» Papel-mooda.....vic oo Tá a 15 [na imprensa, onde tratou aquelle cavalheiro 
a SIC ETA com menos benevolencia e favor. Depois,lem- 
rd 9 ora E ay brando as promessas do governo, comparaa- 
PRADA A 60 dao. 8. do-as com as propostas que tem apresentado e 
Paris .....eere: 3 m/d...... 540 examinando o projecto em discussão, funda- 
Gésooa ad Ro á m/d. PR E mentou o seu voto contrario á medida que se 
ApOÍes, ec res (+ PR 
Hamburgo vita F ma irrane a vê = robo snr. Sant'Anna tocando os 
Madrid. ....... o 8 d/vocccio 90 pontos que tinham sido atacados pelos orado- 
Cadis.. isso Budro dos E res da opposição, e fazendo um rapido esboço 
Porto .esesmesa 8 dlvs..ce. par das muitas vantagens que hão-de resultar do 
à projecto em discussão, logo que seja lei do 
Fundos estrangeiros paiz. 


Bolsa de Londres, em 31 de janeiro — Conso- 
- lidados 90 pg por cento portugueses 43 3/4 
- Bolsado Pariz, em 31 de jantiro—3 por cento 
-francezes 69,054 1, por conto 98,80. 

Bolsa de Madrid, em 31 de janeciro--Conso- 
“lidados 33,60—diferido» 31,40, 


Por ultimo occupou a tribuna o snr. Levy 
Maria Jordão, que teve apenas tempo para 
apresentar 0s pontos sobre que ba-de versar o 
seu discurso, começando por dizer que não 
votava a favor do projecto porque elle tende a 
augmentar a despeza e que esse e outros au- 
ementos fazem crear a necessidade do impos- 
to contra oqual tambem s. exc.* vota, por 1s- 


so que entende que o povo não póde, não de- 
| Visto o recurso interposto pela viuva Maciciratve, nem quer pagar mais para despezas lu- 
-& Filhos, ácerca da classificação de uma porção de xuosas o di saveis: 
papel vindo de Londres, no vapor «Amazon», € apre- Fofo! ApepSQrr”: E . 
sentado a despacho na alfandega de Lisboa ; Jojo inscroveram-so à Lavar do. project 
Visto o auto da conferencia dos vorificadores; 408 SAIS, Sampaio, Antonio Gonçalves e Froi- 
Vistas as amostras que acompanhazam o pro-ltas o Mattos Correia é contra o snr. Lourenço 
: E Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro de Carvalho, É à 
de 1860; E babiuvid WA “s Ha quem pense quo o projecto em discus- 
são não será approvado; outros porém suppõe 
maioria 


Considerando que o papel proposto a despacho 
Considerando que no artigo 124.º da pauta está de 15 a 20 votos, e acresce ntam que só póde 
7 o PEQ Ti ' 


Conselho geratdas alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 865 
O conselho geral das alfandegas : 


tem no commercio a denominação de papel de seda; que ogoverno terá n'esta questão uma 


estabelecido o di 'este i 2 . 
ep e s sm o o direito que o papel d'esta qualidade falhar aquelle caleulo se oceorrerem circums- 
Resolve : taneias extraordinarias e imprevistas. 


Artigo unico. O papel que-motivou esto recur- 
go pagará o direito de 100 réis por kilogramma, 
conformidade com o que estabelece a pauta g 
alfandegas no artigo 124.º 
Esta resolução foi adop 
das alfandegas, em sessão de 30 de janciro de 1867, 
estando presentes os vogaces—Simas — Serzedello Ju- 
nior, relator — Santos Monteiro—Fradesso da Sil- 
veira—Abreu—Nazarcth— Couceiro. 

Está conforme. — Antonio Maria Couceiro. 


Na proxima sessão, que é na segunda-fei. 
em |ra, pois ámanhik e depois são dias sanctifica- 
eraldas|à / . L d | 

“É dos, em seguida ao snr. Levy, deve occupar 
tada pelo conselho geral [a tribuna 0 enr. ministro dos estrangeiros. 
Hontem estiveram os ministros reunidos em 


'conselho até depois das 2 horas da madru- 
E qi er 


“Tratou-se no conselho das medidas de fa- 


” | Visconde do Paço do Lumiar, no Lumiar, | pasta 
ev. int. | onde se convalesceo da sua tão prigosa doença |! secretaria? Entende que sim; e se porventura 0 ser- 
— jo sor. Infante D. Augusto. | 

é “Vas tomando vulto o boato de que eu Sação 


já dei noticia, relativamente aos projectos da 
visita de SS. MM. á exposição de Pariz.. 

“+ À empreza dos nossos caminhos de ferro 
anda tratando de ver se consegue estabele- 
cer com as companhias francezas e hespa- 


|nholas comboyos directos de ida e volta pa-|p 
ra Pariz no tempo da exposição, sendo o 
de ló libras e da segun- 


preço na 1.º classe 
da 1925) 95 = prtt quer in 
Ouvi que o escrivão do juiz de direito de 


Ceia foi transferido para Gouveia, sendo no- 


meado escrivão para Gouveia o snr. Forto 
jGato. ha A Apr 

| a” creado um tribunal commercial na Co- 
vilhã. | 4 EPT ad 
Foi nomeado secretario da bulla da cru- 
zada o sur. Áraujo, 
mamente fallocido. 

O tribunal do Commercio tem continua- 

a verificar diversos creditos dos credo- 
res á massa festde do anr: Bessone. 

O tribunal approvou os seguintes cre- 
ditos: —10:0005000' co pes em 
letras pela casa Palmella como dote da es- 
1725000 réis a um qurives 


aus o 


| posa do fallido; 
por uma commen 


vena ny tã O bem , concei-. 


“| ministro 


Hoje inaugura-se o salão da Trindade, co- 
mo eu hontem disse. 

Muita gente temido ver as salas que estão 
realmente muito elegantes. 

- "Esta obra é das mais admiraveis de Lis- 
boa, pelo pouco tempo em que foi concluida. 

Faz hoje 4 mezes e 5 dias que se começa- 
rama levantar os alicerces e já hoje se ha “de 
dançar na sala do baile! CO uê 

O «Diario» começa hoje a publicar a pro- 
posta do enr. ministro do reino sobre a ad- 
ministração civil. 

Hontem foram SS. MM. ao velho theatro 
da Rua dos Condes assistir á representação 
da «Familia Benoiton». Ha muitos aunos que 
aquella casa de espectaculo não recebia uma 
visita real. : 

O snr. ministro das obras publicas officiou 
ao seu collega da justiça pedindo para man- 
dar louvar o delegado do procurador régio em 
Coimbra pelos serviços que tem prestado nas 
expropriações e varios outros processos em 
que elle tem intervido. 

O snr. director das obras pablicas do Por- 
to deve receber âmanhã um officio que diz 
respeito á proposta apresentada pelo snr. 
Charbonnel Sales para o fornecimento e ap- 
plicação do asphalto de Azeche no edificio da 
nova alfandega d'essa cidade, | 

No anno de 1866 sahiram pela barra de 
Lisboa 11:400 pipas de azeite e 12:700 pipas 
de vinho. Mv. 

e e 


CORTES 


Camara dos snrs. depntades 
(Sessão em 1 de fevereiro de 1867) 
g PRESIDENCIA DO SN: CESARIO 
A" hora e meia da tardo abriu-se à sessão es- 
tando presentes 89 snrs. deputados. 


Acta approvada. - 
O sur. Alcantara por parto da commissão de 


guerra mandou para a mesa um requerimento pe-|' 


dindo esclarecimentos ão governo, 

O sor, José Tiberio mandou para a mesa uma 
interpellação ao snr. ministro das obras publicas 
ácerca da directriz da estrada de Celorico da Beira 
a Trancoso. | 

O enr. Baima de Bastos tambem mandou para a 
mesa uma interpellação ao snr, ministro da marinha 
ácerca da necessidade de um regulamento para, o 
seminario de Sernache de Bom Jardim. 

O snr. Fernando Caldeira mandou para a mesa 
“um requeriínento de João Pedro Trigueiros, militar, 
sobre melhoramento de reforma. | 

Mandou tambem para a mesa um requerimento 
da Misericordia de Agueda, pedindo a concessão da 
casa que serviu de estação da mala-posta para alli 
estabelecer um hospital. 

Q enr. Barboza Lemos tambem mandou para & 
meza uma interpellação. 


- Oenr. Manoel Homem mandou para a meza 


dous requerimentos para serem remettidos ás rea- 


pectivas commissões. 
“o O sor. Luiz Gomes mandou para a meza um re- 
querimento dos officiaes do 1.º batalhão de caçadores 
da India, pedindo augmento de vencimento, 
ORDEM DO DIA PE A 
- Continuação da discussão do projecton.º 4 | 

O gnr. Antonio Augusto, continuando o seu dis- 
curso, tratou de justificar as diferentes partes do 
projecto do qual ha-de resultar uma organisação 
muito mais util para o gerviço, sem que por isso ha- 
ja augmento de despeza, porque os emolumentos a 
cobrar hão-de necessariamente exceder o augmento 
que se propõe. aci 

O snr. Caetano Garcez, que nunca aquelles que 
dizem mal de todos e de tudo hão-de conseguir que 
deixe de levantar a sua voz no parlamento para ex- 
primir a sua opinião ácerca de diferentes assum- 
ptos que se tratam. 

Podem dizer o qne quizerem, podem mesmo ma- 
cular as intenções mais purás, q 
Pela sua parte ha-de dizer sempre o que sentir 
ora se diga que falla bem ou mal. . 

Os snre. ministros subiram ao poder com o pen- 
das economias na mão. 

Trataram mesmo de estabelecer certas regras 
sara mas o Festa do tem gido contra- 
e GIZIA O tl NO pare 


emb 


dão 


Fara a pat 


camen 


o Fanava duo VU PINISLLZ GUNTRE VULts 
dará em resultado um grande augmento de despeza 
sem justificação alguma. Que. havia hoje a fazer 
mais do que hontem, para se augmentar o numero 
dos empregados da secretaria dos estrangeiros? - . 
Pois para o serviço que ha e ha-de haver não 
rão 25 empregados que hoje existem u'aquella 


viço não está bem regulado deem-lhe melhor organi- 


“Era gua opinião, que a verba, dos emolumentos 
não augmentará, e n'esta parte não póde acceitar os 
calculos apresentados pelas commissões. 

Fez outras considerações concluindo por votar 
contra o projecto. y 

Q enr. ministro dos estrangeiros gobre a ordem 
pediu ao snr. presidente que mantivesse a de. cripção 
ara que fallasse um deputado pró e outro contra. 
O governo deseja discussão ampla .e longa, e sem 
querer dê modo algum tolher a liberdade de cada 
um dizer o que entender, parecia-lhe que a discus- 
são correria melhor tratando-se do assumpto. 

“O Bnr, Sant'Anna que o'snr. deputádo quo aca- 
bou de-fallar sabe que o governo tem, já apresentado 
propostas importantes ao parlamento; que o snr. 
da fazenda ha-de dehtro em pouco tempo, 
apresentar medidas sobre a organisação da fazenda 
publica, e se sabe tudo isto para que censura 0 go- 
verno por ter promettido muito e ter unicamente 
apresentado o projecto de que se trata? 3 

Esta argumentação estava muito abaixo dos co- 


o do secretario ulti- nhecimentos do saber do gnr. deputado. Mostrou que 


o projecto devia ser approvado porque d'elle resul- 
tam vantagens. e AP SE 
Não entendia ser precigo repetir os argumentos, 
empregados pelo ilustre felator da commissão em 
defesa do projecto e por isso não dizia mais nada. | 
O enr. Levy que tendo tambem pedido à pala- 
vra sobre.a ordem, mandava para à meza uma pro- 
posta para que o projecto 'volte à commissão, a fi 
de lhe dar uma outra forma. | 
Depois apresentou diferentes considerações ex- 


da e um broche 'de ouro: | pondo as razões porque não pode approvar este pro- 


E RAT - CEDAR .ijecto. 
4509000 réis importancia de uma letra sa Não entende que a camara esteja dando votos 


cada de Moçambique. 

Foram arbitrados provisoriamente alimen- 
tos ao fallido n 
por mez. 


O jury não verificou os seguintes creditos: | vada. 


2614920 réis de madeiras fornecidas para os 
planos inclinados de Porto Brandão, réis — 
16:4655377 saldo de contas de uma negocia- 
ção feita entre o sur. Bessone e o snr. Joa- 
quim Maria Osorio para exportação de vinhos 
e 1:0005000 e tanto de honorarios ao guarda- 
livros da agencia Bessone Bastof& 0.º 

Como a verificação de creditos não se con- 
oluiu, o juiz; deferiu o requerimento feito 
pelos advogados, para que os outros creditos 
fossem averiguados e verificados pelo mesm 
turno de jurados, devendo a primeira sessão 
ser no mez de março, porquo no mez que co- 
meça hoje entra outro turno de jurados.. 

Cartas de Cabo Verde dão a noticia, de 
que alli fora muito bem recebido o secretario 
do governo o snr. Méllo Varajão, que tão dis- 
tincta figura fez no lugar de secretario do 
governo de Angola. 

S. exc.' tem andado a fazer uma vizit 
official ás diversas ilhas d'aquelle archipelago, 
revelando n'essa commissão pareça solicitude 
e intelli encia que costuma a edicar aos ne- 
gocios a seu cargo. »ociã.s | 

Esteve coin aultima «soirée» em casa 
da enr.* condessa de Penafiel. S. exc.” trajava 
um vestido feito em Pariz, preto com barras 
de festões de violetas, corpo guarnecido com 

mesmas flores, onde brilhava um bello, bro- 
che de diamantes, À coiffure era simples, al- 


gumas violetas em rolaçadas em estrellas de 
alões dançaram até depois das. 


brilhantes. Nos s 
“8horas mais de 300 pessoas. 


a importancia de 2008000 réis|. 


de confiança tão amplos como o que se propõe, e tem 
para ei que este voto assenta sobre duas bases falsas. 
Vota contra o projecto porque elle traz augmen- 
to de despeza e sem vantagem alguma para o paiz. 
Como desse a hora ficou com a palayra reser- 
a | 

O gnr. presidente dando para ordem do dia de 
segunda feira a continuação da de hoje, levantou a 
sessão. | 
vaia 


-— EXFERIOR 

Folhas de Madrid de 30, de Pariz de 29, 
do Havre ede Bruxellas de 27. 

PARIZ 30—Havendo-se manifestado al- 
guns casos de epidemia no gado vaccum da 
Prussia e da Baviera, assim como nas provin- 
cias rbenanas, foi prohibida em França a en- 
trada e otransito dos gados da classe dos ru- 
minantes procedentes dos ditos paizes. | 

FLORENÇA 29. — O senado approvou 
por grande maioria uma resolução admittindo 
a accusação do almirante Persano por desobe- 
diencia, impericia e negligencia. 


LONDRES 29. —No condado de York- 


shire tem havido grandes innundações, dan- B 


do causa a numerosos desastres. 

TOULON 29.— Partiu para o Oriente o 
aviso a vapor «Sentinela» para unir-se á 
esquadra do almirante Simão. Seguil-o-hão 
outros navios. 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


IDAS: de 8. Braz, bispo o martyr, de S. Vicen- 
|, te, de 8. Sebastião e de S. Gonçalo de Amaran- 
te, A quem comprar estes quatro folhetos, fica-lhe 


a 30 réis cada um; separados a 40 réis. 


lhão, e na rua das Flores n.º* 224 e 226, 


|réis—Grexal, 120 réis. — O salão acha-se vistosamen- 


? que à nau 


Vendem-se na livraria de Ignacio Correia, rua 
Formosa n,º* 343 e 345, defronte da praga A a 
(476) 


a 


Pomada do dr. Queiroz 


1 pp infallivel, experimentado ha 
mais de 40 annos, para curar impigens 
e outras doenças de pelle. 

Vende-se no Porto na pharmacia do sur. 
F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 
61a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, 
ruadeS. Vicente, 31e33 — Lisboa.. (2) 


Rarope de phellandrio 
composto, Rosa 


NSAIADO, “com os melhores resultados, 

nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 
medico do Porto, bem como na clinica dos 
principaes facultativos da fé e das pro- 
vincias, como se vê pelos documentos que 
acompanham cada frasco. 

Este xarope é de reconhecida utilidade 
contra 0s ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
o todas as mais doenças do peito. 

Deposito geral no Porto na pharmacia do 
sor. F. B. dos Santos, rua de Santo Iidefon- 
so n.º 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do 
snr. Custodio José de Passos, Praça de D. 
Pedro n.º 113. 


Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, rua de S. Vicente n.º31 e 33. (350) 
SS 


A. BIETH & 6.º. 


ARHADER E ESTUFADOR 
Rua do Laranjal n.” 18 a 28 
(GRANDE, deposito de mobilias, simples e 

ricas, para salas de visitas, quartos de 
dormir, boudoirs, toilettes, salas de jantar, bi- 
bliothécas e gabinetes. Estofos de sedas, lãs 
e chitas, tapetes, cortinas e adornos de diver- 


AS PRIMAVERAS 


FP» 


POR 
CASIMIRO DE ABREU 
3.1 edição (2.º de Lisbos) 

STA nova edição, impressa em 1867, a mais com- 

pleta das anteriores,contendo todas as obras que 
se conhecem até hoje do insigne poeta, precedida de 
uma introduceção pelo sur. M. Pinheiro Chagas, 1 
vol, em 8.º, em optimo papel, 400 —em papel mais in: 
ferior— 360 réis. 

- Na certeza de que esta nova edição tem a mais 
de que uma feita no Porto em 1866—10 poesias — 
«O Camões e o Jau», scena dramatica, e um romance 
em prosa «Camilla, Memorias de uma viagem (veja- 
se a advertencia do editor.) 

Vende-se em Lisboa em casa do editor, rua Au 
rea, 132, etodas as demais livrarias; no Porto e em 
Coimbra, nas livrarias da snr.* Viuva Moré, e nas 
provincias, em casa de seus correspondentes. 

| (500) 


, a i 
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 ESPECIACULOS 


. Sabbado 2 de faueránro 
ica.— 40. récita de 


8. JOAO. — Companhia lyri 
ção 


assignatura da 4, série. — À primeira representa 
dg opera em 5 actos— FAUSTO. 
Domingo 3 de fevereiro 

S. JOAO. —Companhia lyrica—41.* récita de 
assignatura da 4.º série. —A opera— FAUSTO, 

Sabbado 2 de fevereiro 

T. CIRCO. — Funcção equestre, gymnastica e 
acrobatica, em beneficio do menino Vicente Alexan- 
dre.—A's 8 horas da noute. 

Domingo 3 de fevereiro 

T. CIRCO. —Funcção equestre, gymnastica e 
acrobatica.—A's 4 horas da tarde. 

PALACIO DE CRYSTAL, — O concerto do 
joven pisnista brazileiro Hermenegildo Liguori, que 
estava annunciado para manhã fica transferido para 
domingo 10 do corrente, 


o 
Bailes de mascaras 
Sabbado 2 de fevereiro 
T. BAQUET.—Grande baile de mascaras, em 
beneficio de um chefe de familia, que soffre uma mo- 
lestia que EÓ póde ter cura fóra do paiz. sos preços e qualidades. 
Sabbado 2 e domingo 3 de fevereiro Papeis pintados, apropriados para forrar 
PALACIO DE CRYSTAL. — Baile de mas-/as diversas salas, galerias de differentes ma- 
estam SORO aberto ás 4 dora daninha finale deiras para cortinados, chitas francezas de 
a dança ás 8 e meia. — Salão réis — Galeria : : and: - 
400 réis — Bilhetes annuaes meio preço. AR PELO? qualidade, cotins de linho para 
transparentes e toldos, transparentes pinta- 


PALACIO DO CORPO DA GUARDA. —Bai-|, 


les de mascaras. — Sabbado 2 e domingo 310, 17 dos. Bieth h de a ã 
e 24 de fevereiro, e 3 e 5 do março. — Entrada 200 Mr. Bioth tem a honra de convidar 08 


réis (499) amadores a visitarem o seu novo estabeleci- 


te adornado. 


e su. tm gm 


Armazem em Villa Nova 
RRENDAM-SE dous cumes de um arma- 
zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de 
Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas, 
com agua de bica e boa tanoaria. 
Trata-se na rua das Taipas n.º 89. 


a 


5) - | Ee 
axis) qr 


=. rTeiro, pe ; noras dam 

dos leilões e arrematações, que se fazem mes 
cidade do Porto, na casa dos tribunacs das 
audiencias, sita no extincto convento de S. 
João Novo, se ha-de proceder 4 arrematação 
dos bens de raiz seguintes: —N'esta cidade do 
Poato, uma morada de casas, sita na rua de 
Santa Catharina, com 0s n.º 355, 357 e 359, 


que se compõem de dous andares, “aguas-fur- 


. o 
As xd Lo 


Sabbado 2 e domingo 3 de fevereiro mento, para se convencerem da boa escolha, 
SALÃO RECREATIVO. — Em Villa Nova de |das suas fazendas e moveis, muito variados; 
Gaya, Tua Direita. —Grande baile de mascaras ás que elle escolheu na sua ultima viagem a Pa- 
7e meia horas da noute.—Lugares reservados, 160 tiz, e que os preços não são mais caros do 
|que em quaesquer ouiros estabelecimentos, 
is ah ps e "lgaxantindo a superioridade na execução dos 
En re e: | trabalhos e modicos preços sendo os traba- 
Sa YVES VE | lhos de ornamento das salas executadas por 
ai TIRAR U elle, e debaixo da sua vigilancia e direcção, o 
EE | va | mg; trabalho dos seus operarios. 
BANCA CA. É No seu estabelecimento encontrarão mo- 
| bilias e adornos, para mobilar com bom gos- 
to e harmonia qualquer casa, desde os mais 
London k Brazilian Bank Limited simples e baratos, até os mais ricos. (255) 
ELO presente são avisados Os snrs. aceio- 
nistas do Porto q visinhanças, que desde | 
hoje podem receber o dividendo do segundo 
semestre findo em 30 de junho proximo pas- 
sado, a razão de vinte e dous schillings e seis 
pence poracção antiga e tres schillings e no- 
ve pence por acção nova, e 
pi 29 de janeiro de 1867. DE am o é rede E SO 
| | 1 
Augustus Bobmid. ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 
A, J, da Silva Lima. doão Archer, agente commercial 
| (510 | RUA DOS INGLEZES N.º 36 
———— o ——————— AF ENDE e compra dos difforentes Bancos e 
= ndo nraxim uro mez de fev V companhias e se encarrega de transacções 
7 su ieeminticiaos, nogira como qualquer ordem de 
(a ifóra da terra. | (44) 
Nº Recolhimento do Ferro, vende se: chi- 
la a 200 réis e ladrilho a 180 réis, cada 
459"grammas (arratel) e geleia 120 réis a 
prateira. (4636) 
tadas, lojas e na parte posterior da mesma, | Ta ER 
tem doi casa de um andar, separada por um val d pela pelo preço 
saguão, com quintal e poco; confronta do nas- NqUiro bom vinagre a 19150 réis o almu- 
cento com a rua de Santa Catharina, do norte de e 29 réis o quartilho,rus dos CGuindaes 
de Baixo n.º 130, ao pé do Assento. 


com o dr. Delfim de Oliveira Maia, do poente 
com José Albino de Santa Rita, e do sul coma 
viella de S. Marçal, e bêco que vai para um 
campo do dito José Albino de Santa Rita; 
cuja propriedade é pertença de dous prasos 
diversos: avaliada livre de reparos, ná quau- 
tia de 3:4009000 réis; captivos de quaesquer 
encargos emphiteuticos: isto por execução 
que pelo juizo de direito da 1.º vara, e carto- 
rio do escrivão Soeiro, promove José Mansd 
da Motta, como cessionario de D. Carolina 
Augusta Pinto Rebello, e sua irmã, contra o 
executado Joaquim Pinto Rebello,todos d esta 
cidade. E” escrivão do juizo da praça Santos 


a dotada arte dad 

" Baga superior 

Eua dos Englezes n.º 44 ro 
(18) 


ESPECIALIDADE 


Lenços de seda,de linho e gravatas 
10—PRAÇA DA BATALHA—11 


GRANDE sortimento de côres, gostos, ta- 
manhos e qualidades. Venda a preços fi- 


Lima. Abd (512) E 
Í : . , ndo Es ST RA SS TT KOS. (354) 
FALLENCIA DE JOSE' BAPTISTA | * ate 
- PEREIRA VIANNA Petroleo refinado e utensílios para 


ELAS.11 horas do dia 12 do corrente fo- 
vereiro, na rua de D. Pedro n.º 116,se ha- 
e proceder 4 arrematação judicial de uma 
rica armação de loja, caixas e pezos para relo- 
gios, fornitures e outros objectos de relojoa- 
ria, avaliado tudo assaz barato como se póde 
examinar nos autos de fallencia de que é es- 
crivão o do Tribunal do Commercio, Mascare- 


nhas. (511) 


iuminações publicas 


ECEBEU-SE petroleo em barris de 6 al- 

mudes e latas de 36 quartilhos, e grande 
sortido de objectos para illuminações publi- 
cas adoptados com bom resultado em Vian- 
no, Regoa, Ponte do Lima, etc., ctc. 

Recebeu-sejgualmente grande sortido de 
candieiros, de novo systema, para meza, pa- 
rede e tecto, funccionando com bom resultado 
sem chaminé de vidro, e evitando a quebra 
das mesmas. 

Depositos, na rua de D. Maria II, 29; a 
Carmo, 15. (7) 


Caldeira de vapor, 10 cavallos 
de força | 


ENDE-SE uma nova com grande reducção 
do preço docusto e garante-se a solidez, 
Rua de S. Miguel n.º 25. 
Na mesma casa vende-se um tanque de 
ferro para O pipas de agua. (0923) 


Catitas para comprar 
(UEBA duas que estejam em bom 
uso. Rua do Bomjardimn.º 197. 


Xarope peitoral Gage 
Premiado na exposição internacional 
do Porto, 1865 


ESPECIFICO 


STE xarope foi analysa- 
to do chimicamente, e en- 
Et ONTR A ERC peua medicos Fo hos- 
dE itacs e clinica civil, como 
SATO 95 E NORA os attestados que 
acompanham cada frasco. A sua eficacia é infalli- 
vel nas doenças do peito, como bronchites agudas e 
chronicas, tosse convulsa asthmatica e outras tosses 
rebeldes. 
Deposito no Porto, 


nas pharmacias do snr. Hen- 
rique José Pinto, largo dos Loyos n.º 36, e Miguel 
José de Souza Ferreira, Bainharia, 79; Coimbra, 
pharmacia do enr. Luiz Rodrigues Ferreira Neves, 
rua da Sophia n.º 6; Vizeu, pharmacia do sor, Anto- 
nio Paes de Figueiredo, 4 praça; Lamego, pharma- 
cia-do snr. José Antonio de Araujo, rua do Senhor 
do Bom Despacho n.º 26; Regoa, pharmacia do snr. 
Antonio Manoel Carvalho, Deposito geral em Lis- 
bos, pa phbarmacia Pinto, rua Nova da Princeza n.º 


(497) 


09 e 304 | (5921) —— 
enem AROPE PEITORAL) Aula de commercio 
CON TRA X JAMES, unico legal- Aula, “«Deplanque», adoptado nas 


FWA NAAS mente authorisado pelo 


conselho de saude, ensaiado e approvado nos 
hospitaes de Lisboa; e premiado com a meda- 
lha de prata na exposição do Porto. Cura 
promptamente qualquer tosse por mais inve- 
terada que seja. ee 
Depositos nas pharmacias dos enrs. H. J. 
Pinto, largo dos Loyos; Ferreira & Irmão, 
Bainharia; e A. J. Araujo, praça do ea 


aulas de Pariz. 
Prelecções: «Manual do aprendiz de com- 
mercio». 
Caligraphia: methodo Sebastiá y Vila. 
Linguas: portuguez, francez e inglez, pa- 
ra as quaes ha um bom professor. 
Principia a aula ao escurecer. 
Rua Formozan.º 419. 
J. R. de Azevedo. 
(460) 


F 


q 


PIER ES TSE DOE SE E E Nº dia 18 do corrente fevereiro, pelas 10 
AUALLECEU hontem ás 4 horas da manhã, horas da manhã, no juizo da praça e 
a sor.* D. Maria Francisca de Aguiar;|Jeilõos, palacio da justiça em S. João Novo, 
--seus filhos,'João Alves da Cruz, Manoel Alves|se ha-de proceder á arrematação pela raiz, 
da Cruze Antonio Alves da Cruz, rogam aos| de duas moradas de casas situadas na rua do 
seus amigos o obsequio de assistir aos res-| ((ampo Pequeno, que actualmente tem os n.º 
ponsos de sepultura que por sua alma hão-de|32 a 38 e já tiveram 13 a 16, com seu quin- 
ter lugar hoje ás 10 horas na real capella da!tal, poçoe ramada e no fundo d'elle uma co- 
Lapa. cheira com sottão por cima, com frente para 

E pedem desculpa de cumprimentos. a rua do Breyner, louvadas na quantia de 

; 7:0008000 réis, captivos de encargos, por 
E | força de execução que Joaquim Pirito Leite 


British Episcopal Church | moleiso do direito da 3º vara d'esta cida: 
Establishment 


de, de que é escrivão José Joaquim da Silva 
2 : : Pereira. Escrivão na Praça Lima. (509) 
d bora Committee hereby give notice that 
the Rev. M." Roughton will perform 


O recebedor do 3.º bairro faz publico que 

Divine Service at the Chapel on Sunday no praso de 60 dias, que terão principio 
“next the 3.4 instant. | no dia 1.º de fevereiro e findarão em o 1.º de 
Alex. Miller —Treasurer. abril do corrente anno, está aberto desde as 

O porto 1.º February 1867. (503) 


9 horas da manhã até ás 3 da tarde, o cofre 
AGRADECIMENTO 


d'este bairro, sito na rua do Ferreira Borges, 
no edificio da Bolsa, para a recepção da con- 
JUAQUIM José Deveza, socio da Associa- 
-*& ção Portuense de Soccorros Mutuos das 


tribuição predial e decima de juros do 2.º 

semestre do anno de 1866. (501) 
“Classes Laboriosas, agradece por este meio 
ao facultativo da mesma associação o ill.mo 
gnr. Antonio Augusto de Barros, «s maneiras 
attenciosas, zelo e interesse que manifestou 
pelo seu prompto restabelecimento durante a 
sua grave emfermidade; facultativos como 
osnr. Barros, muito honram as associações a 
que pertencem. j 

Aproveita tambem esta occasião para 

agradecer a todos os amigos que se dignaram 
visital-o, e a todos tributa o seu reconheci- 
mento e gratidão. (404) 


Albergue Portuense dos Invalidos 
do Trabalho 
A 


commissão a cargo de quem estão os tra- 
balhos preparatorios do «Albergue Por- 
tuense dos Invalidos do Trabalho» encarrega: 
me de convidar todos os snrs. subscriptores 
interessados a reunirem-se no domingo 3 de 
fevereiro, pelas 3 horas da tarde, na rua do 
Bomjardim n.º 69, em assembleia geral para 
a discussão do projecto de estatutos de supra- 
citado Albergue. 
Uma hora depois da marcada para a reu- 
nião abrir-se-ha a sessão com o numero de 
subscriptores que estiverem presentes. 
Porto, 30 de janeiro de 1867. 


Celestino Candido do Cruzeiro Seixas, 
1.º Secretario. (465) 


“Banco Nacional Ultramarino 


DE ordem do exc.”º snr. presidente é con- 
vocada a segunda assembleia geral ordi- 
naria d'este Banco para o dia 15 de favereiro, 
ás 7 horas da noute,para os fins indicados no 
artigo 81, n.º 1 e 2 dos estatutos. 
Lisboa, 31 de janeiro de 1867. 
O secretario, 
Frederico Biester. 


| (505) 


de ferro, pequeno, muito bem 
feito, quasi novo, vende-se na 


(508) 


BORDADOS 


RA rua da Figueirôa n.º 20 4 Boa Vista, 

toma-se conta do qualquer obra para 
“fazer, de costura branca, crochet, bordado a 
“ branco de toda a especie, bordado a matiz, a 
petit-point, a missanga, a cabello, a cera, a 
espelho o a ouro. Preços muito commodos, 


502). 


FOGÃO 


rua do Fernandes Thomaz, 117. 


| Edo Sds a assignatura de um da 2.º 
ordem para a companhia lyrica. Rua da 
Trindade n.º 17. (371) 


TRASPASSA-SE 


1) fes loja com armação para fazendas bran- 
cas, ou estabelecimento semelhante, sita 
na praça de Carlos Alberto n.º 29 e 30, 
proximo á botica do hospital do Carmo. 
Quem a pretender dirija-se à mesma. 


(478) 
Armazem para leilões 


Do agente Manoel E. Cardozo 
“153, SANTA CATHARINA, 155 
Ô sgonte e dono d'este estabelecimento con- 
tinua a receber quilquer objecto que de 
prompto queiram dispor, adiantando, se pre- 
ciso for, alguma quantia por conta da venda 
assim como compra de propria conta, trastes, 
fazendas, miudezas ou outro qualquer artigo. 
Encarrega-se de leilões particulares, podendo 


- ser procurado para este fim todos os dias não 
santificados. (470) 


Obrigações da Companhia de 
Credito Predial 
À caixa filial do Banco Lusitano compra e 
vende d'estas obrigações. (469) 
Relogios garantidos 
para parede e para cima de meza ou com- 
moda, grande sortimento a preços muito 
reduzidos. Estabelecimento de Jesuino de 


Castro Rego, rua de Santo Antonio n.º 77. 
(449) 


"PRETENDE-SE 


? DU” criado para todo o serviço de uma casa 

de familia regular, e sabendo de caval- 
gaduras, para tractar de uma, prefere-se, 

Na rua de Ferreira Borges n.º 19 se diz 


quem pretende. Elio q AO) 
Armazem e officina de moveis 


DE 
Autonio Luiz da Encarnação 
219, RUA DO ALMADA, 229 


(GRANDE sortimento de moveis de mogno, 
pau preto e oleo, guarnições de estofo 
para sala. Grarante-se por um anno a sua soli- 
dez. Recebem-se encommendas da cidade ou 
provincias para o que tem a sua oficina bem 
montada e com os melhores artistas do Porto 
Porto, 9 de janeiro de 1867. (148) 


Louça barata 
Nº armazem de Francisco Augusto de Al- 


preço, para se tratar do ajusto. 
ARIA Luiza, na rua da Ferraria de Cima . 


OLACHINHAS finas, rico queijo stilton e 
outros, recebidos pelo ultimo vapor de 
Inglaterra. 
Vende-se no grande deposito, largo de S. 
Domingos n.º 31. (504) 


FALLENCIA DE JOSE' ANTONIO 

ALVES PEREIRA MONARCHA 

A curadoria fiscal provisoria da massa con- 
vida a todos os snrs. credores a reunirem- 

seno Tribunal do Commercio d'esta cidade, 

pelas 12 horas do dia 5 de fevereiro, designa- 

do pelo juiz commissario para continuar a ve- 

rificação de creditos; formar-se o contracto de 

união, e mais diligencias legaes. 


O solicitador—C. F. P, Felgueiras. 
(275) 


FALLENCIA DE ANTONIO DE SOUZA 
TAVARES 
O snr. juiz commissario da massa fallida de 
Antonio de Souza Tavares, designou o 
dia 13 de fevereiro, pelas 12 horas, para os 
snrs. credores d'esta massa se reunirem no 
Tribunal do Commercio, a fim de delibera- 
rem sobre verificação de creditos, em conti- 
nuação, e sobre as mais diligencias legaes. 
O solicitador, 


Henrique José Marques. 
(487) 


Nº dia 6 do corrente mez de fevereiro,pe- 
las 9 horas da manhã, na rua do Alma- 
da, casa n.º8, se tem de proceder á arrema- 
tação dos moveis, e fazendas de ferragem que 
pertenciam ao fallecido Antonio Moreira da 
Silva Coelho, e isto em consequencia do que 
foi determinado no inventario a que se pro- 
cede por fallecimento do mesmo, no juizo de 
direito da 1.º vara e cartorio do escrivão 
Motta, etc. (493) 


Nº dia 13 de fevereiro seguinte do corrente 
anno, pelas 10 horas da manhã, na praça 
dos leilões e arrematações no tribunal de S. 
João Novo, se tem de proceder á arrematação 
amigavel de uma propriedade de casas de 3 
andares, sitas na rua da Boa Vista n.º 200, 
com o foro annual de 55500 réis, e o dominio 
respectivo ao D. Prior de Cedofeita, a cuja 
arrematação se procede a requerimento de seu 
dono Domingos Francisco Carreiro e mulher. 
E' escrivão da praça Montenegro. | 


Porto, 25 dejameiro de 1867. (390) 


 Jouça da India; quem o quizer vender 


1Ja-Be à gy: 


Ca da +, OTADE 


(antiga rua dos Caldeireiros) n.º 234, 
inculca criados e criadas, e amas de leite. 
Está competentemente habilitada, com licença 
para esse fim. (467) 


ESEJA-SE fallar ao sor. Cherubino Hen- 

riques Lagôa, para negocio de seu inte- 
resse, na praça de Santa Thereza n.º 50, 

o 490, 

RA LBINO José Pereira Soares, despediu da 

administração do seu serviço das barcas 


[do rio a Joaquim dos Santos, em principio de 


janeiro do corrente anno. (489) 


T7ENDE-SE uma boa cabra de leito com 
uma cria femea, largo da Aguardente 
n.º 72. (484) 


Nº theatro de S. João, no guarda-roupa do 
Monteiro, aluga-se vestuario limpo e de- 
cente só para casas particulares, para masca- 
ras, assim como dominós de seda feitos este 
anno, novos, de lindos gostos. (412) 


a LUGA-SE, ou vende-se, a casa, sita na 
rua de Cedofeita n.º 212 a 216; para seu 
ajuste rua das Flores 276 a 278. (310): 


LUGA-SE um armazem que poderá levar 
Â 240 pipas, com agua e tanoaria, sito na 
rua Direita n.º 204, (antigamente aos ferra- 
dores,) em Villa Nova de Gaya. Quem o pre- 
tender falle com Joaquim Chonçalves da Silva, 
na mesma rua n.º 202. (5723) 


LUGA-SE um armazem sito nas Costei- 

ras,do lote de 40 a 45 pipas: quem o per- 

tender falle com Antonio Duarte dos Santos 
na mesma rua n.º 41 a 43. (473) 


o a uma americana em bom uso, 
com arreios ou sem elles. Rua do Bom- 
jardim n.º 197. (498) 


1 E dous pianos modernos para alugar, de 
35000 a 45000 réis por mez: quem os 
desejar-vêr falle na rua do Almada n.º 98, 
em casa de Mad. Elisa. (207) 


ENDE-SE uma casa u'um dos melhores 
locaes do centro d'esta cidade, que dá o 
rendimento certo annual de 35084000 réis. 
Carta na rua do Sol n.º 77, loja de encader- 
nador com as iniciaes W. F. K. (366) 
ENDE-SE linguas de bacalhau e peixe 
pau chegado ha pouco. 
Cima do Muro n.º 128. (5737) 


ENDE-SE uma morada de casas na rua 
da Ponte Nova, de dous andares n.º 44 a 

48, com boa loja para negocio; acceitam-se 
propostas em carta fechada, de quem a pre- 
tender comprar, até ao dia 15 de fevereiro 
corrente, e serão entregues na rua das Flores 
n.º 140 e 142, em casa do snr. José Joaquim 


meida se vende a preços reduzidos. Rua|de Faria Guimaries. 


de Assumpção n.º 31 e 32, defronte da torre 
dos Clerigos—Porto. 


— ALUGA-SE 


TU” armazem da lotação de 180 a 200 pipas, 


livre de cheia na Corticeira; trata-se no Regoa, Tracta-se no Porto, na praça de D, rei e de côr, camisas de flnnella de côr. 


caes da Ribeira n.º 28. (397) 


À base, que estabele:e o preço, são réis 


(256) |2:8005000, que já foram offerecidos, e será 


preferido o que mais der. (427) 
o sad er 


ENDE-SE a grando e pitoresca quinta 
do 8. Gonçalo de Lobrigos, proximo da 


Pedro n.º 28. | (423 


“BANCO LUSITANO 


ÃO convocados os snrs. accionistas do Ban- 
co Luzitano para se reunirem em assem- 
blea geral no dia 5 de fevereiro proximo 
futuro, pelas 7 horas da tarde, para os fins 
indicados nos n.º 2 e 3 do artigo 17.º dos 
estatutos e artigo 28.º do regulamento; e vo- 
tação sobre a admissão de uma representa- 
ção do snr. Eduardo Ayalla dos Prazeres, 

Lisboa, 26 de janeiro de 1867. 

O secretario, 
Albino Coelho de Seabra. 
(432) 


Associação Commercial de Bene- 
licencia no Porto 


EM cumprimento do que determina o artigo 
40.º dosestatutos,todososlivrose documen- 
tos, relatorio da direcção e parecer da com- 
missão revisora, ostão patentes na secretaria 
d'esta associação, rua das Flores n.º 40, desde 
hoje até 8 do corrente, da 1 ás 4 horas da tar- 
de. 

São convidados os snrs. associados a que 
se dignem comparecer na reunião da assem- 
bleia geral, que ha-de ter lugar no edi- 
ficio da Bolsa, no domingo 10 do corrente, 
ás 3 horas da tarde, e na qual, além do que 
determina o mesmo artigo 40.º, se discutirão 
as propostas apresentadas, pedindo a nomea- 
ção de commissão para reforma de estatutos. 

Porto, 1 de fevereiro de 1867. 

Guilherme Frederico da Costa Machado, 

Secretario da assembleia geral. 
(496) 


Companhia Geral de Credito Pre- 
dial Portuguez 
O 


presidente da assembleia geral da Com- 

panhia Geral de Credito Predial Portu- 
guez convida os snrs. accionistas compre- 
hendidos no artigo 91 dos estatutos, a reuni- 
rem-se no dia 9 de março proximo futuro, ás 
7 horas da tarde, no escriptorio da referida 
companhia, largo de Santo Antonio da Sé 
n.º 23, sendo o objecto d'esta reunião o se- 

uinte: ? 

1.º Ouvir a leitura do relatorio do gover- 


nador da companhia. 
2.º À eleição do 1.º secretario da assem- 


WESTERN INSURANCE COMPANY, LIMITED 


Companhia de seguros maritimos 
CAPITAL 1.000:000 LIBRAS ESTERLINAS 
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— 23, RUA DOS INGLEZES — 
Os abaixos assignados tem todos os poderes necessarios para affectuar apolices é tomar 


toda a qualidade de risco maritimo. 


. 


PHOTOGRAPHIA TALBOT 


KING STREET MANCHESTER 


4, J. Shore & 0.º, 
Agentes em Portugal, 
| (374) 


145 — RUA DO BOMJARDIM — 145 


AZEM-SE retratos desde o tamanho natural a microscopico, todos os dias das 9 ás 3 ho- 
ras. O director d'esto novo estabelecimento, que foi operador em casa de Mr. Ken 
(celebre photographo em Pariz) garante aos concorrentes toda a perfeição nos trabalhos. 


Preços modicos. 


Director e 1.º operador. 


4. Solas, 


o 


(4) 


Glasgow 
COM ESCALA POR UM PORTO DO CANAL 


O vapor inglez— 
FITZ WILLIAM — , 

capitão R. W., Pearson, 

espera-se aqui por es- 

tra tes dias para sahir lo- 

go depois. 

Consignatarios Kendall & Jones, rua dos In- 


Iglezes n.º 32. (227) 


7 O vapor inglez— 
VARTRY— capitão J. 

Walsb, sahe com bre- 

vidade. é 


" Dubline Glasgow 


pe iq 3 H A 
Para carga e passageiros tracta-se com o consi- 
gnatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49, 


O vapor inglez — 

Rota: | — Ccomman- 

dante H. W. Lloyd, sa- 

hirá sabbado 2 de fe- 
vereiro, ao meio dia, 


Liverpool 


Quem quizer carregar ou ir do passagem para 


LONDON and BRAZILIAN BANK LIMITE 


SÉDE EM LONDRES 
Caixa Filial no Porto, rua dos Inglezes n.º 66 


Capital lb. 1.500:000 — Pago lb. 549:009 


E Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. 
Desconta letras de cambio e da terra. ' 
Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- | ER sinrgaiaasseasa 

cos e companhias. po acima indicados. 
Toma e saca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e do|,. |. “ra carga e passageiros para os quaes tem excel- 
Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. (441) entes commodos, tracta-se com o consignatario Car - 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO ===": 


ol, LARGO DA BATALHA, 31 


terem os vinhos promptos para og mandarem para 
(Preços rasoaveis) 


bordo na sexta-feira vistoa pouca demora que tem 
aqui o vapor. (468) 
Hamburgo 
à "a qa Re —, Cãe 
- . . eia E ] 0 b I- 
OAO Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, continua Ee ade. rt aca 
a receber pelos vapores vindos de Londres, grande porção de cerveja branca e preta de | 25A5Bsia Consignatarios F. Chamiço Filho 
a ra » de Alisopp, Bass, Furze & .*, que vende por garrafa a 180 réis e meia garra- | “ SilvS; à quem se deve dirigir, quem quizer carre- 
a à 90 réis. 
À quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia. 
| Tambem tem grande sortimento de cognac, genebra hollandeza, aguardente de can- 
na, licores, e vinhos engarrafados nacionaes e estrangeiros. O vinho de Collares de 1.º quali- 
dade sem aguardente nem confeição vende-o a 360 réis cada garrafa. (2007) 


os quaes tem bons commodos dirija-se aos consi- 
gnatarios Alexandre Miller & C.*, zua dos Inglezes 
o. 73. j (89) 


“Dublin, Belfast & Glasgow 
ME ALEXANDRA carr 


tão R. Carnegie, espe- 
ra-se aqui de Cadir, 
ara sabir no gabbado 
de fevereiro, para cs 


ar ou ir de passagem, assim como ao sor, Carlos 
verley, rua da Reboleira n.º 49, (5618) 


Londres 


A escuna ingleza—CAROLINE 


nio hei-de comfirmal-o em breve." Descanse 


PRETENDE-SE comprar um serviço de| = 
dir 


(466) | 


DEPOSITO DE CAMIS 


am 
| 


bleia geral. 

3.º À suspensão dos vencimentos do com- 
missario geral por se ter ausentado de Lisboa, 
apesar de lhe ter declarado o governador da 
companhia que não auctorisava a sua partida. 

4.º À suppressão do lugar de commissario 
geral, proposta na sessão da assembleia geral 
de 9 de maio de 1866. 

5.º A modificação dos artigos 70 e 78 dos 
estatutos para a suppressão de 2 lugares vagos 
de administradores da companhia. 

Lisboa, 26 de janeiro de 1867. 

O presidente da assembleia geral, 
Conde de Castro. 


Neste novo estabelecimento se 


“CHAPELARIA A VAPOR 


F. À. DA COSTA BRAGA 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 194 


encontra um grande sortimento de 


chapéus de feltro, desde o preço mais baixo até aos mais superiores; 
-|fazenda que em nada deixa a desejar comparativamente com a fabrica-|. 


(433) Ida em França.Da mesma fórma n'este estabelecimento se fabricam cha- 


Muita attenção | 

O que disse pessoalmente no dia 25 do cor- ? 
* rente ao enr. João de Souza Guimarães, apromplar toda Ê qualquer receita 
com estabelecimento na rua de Santo Anto- 

que nada perde com a demora... 
Porto, 26 de janeiro de 1867. 
José Baptista Pereira Vianna. 
(407) 


D| botões; e) Este es ADOIG IMen ) CONÍinI 


, 
a vd A R 


0 Ce > 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
(Premiado na Exposição Internacional) 
PORTO—RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º ANTAR 


32 — PRAÇA NOVA — 33 
O ias homem e senhora, francezas, a preço 
reduzido. (212) 


LOUÇA INGLEZA 
Ea 
149 — CIMA DO MURO — 150 . 
Grande e variado sortimento 
o Ee pelos ultimos vapores. de Lon- 
es. | 

Serviços de jantar, ditos de lavatorio, e 
alguns brancos de frizos dourados, ditos de 
pone para chá e almoço com cafeteira, | 

ulesete. 

Lindos jogos de canecas de 3, de 960 a 
15200 réis. | 4 

Ditos grandes de uma e duas caudas com 
tampas de metal, e grande sortimento de 
louça azul que se vende avulso. 

Garrafas com copos para lavatorio. 

Ditas para vinho. + 

Assucareiros, leiteiras, compoteiras, sa- 
leiras, mostardeiras, copos para cerveja etc. 
etc. 

Preços os mais rasoaveis possivel 


ACÇÕES Alliança, vendem-so na rua 


das Taipas n.º 53. (112) 


MUITO BARATO 


ANOEL José Granja, em frento da praça do 
NE Bolhão, 339,rua Formosa ,341-—Tem bom sorti- 
mento de todas as fazendas, tanto de lã como de al- 
godão, que continua a vender muito em conta;chai- 
les de casemira grandes iso eram do preço de 35000 
réis vende os agora por 28400 róis, ditos superiores 
que eram de 35800 vende-os por 38000 réis luvas de 
casimira a 300 réis, ditas de fio de Escocia forradas 
320 réis, ditas com pelle de arminho 360 réis, ditas 
de seda forradas e com pelle de arminho 600 réis, 
chitas largas a 160 réis pormetro.Tem bom sortimen- 
to de gravatas de seda para homem de preço de 
120 até 400 réis, e colares modernos. (344) 


necidos. 


meadores, arados, etc, etc. 
' 


ao dia. 


* Machinas de hmpar facas. 
Ditas de cortar pão para sandwichs. 


“ “ . | 
“ Tintureiro pará à Bahia 
RECISA-SE de um bom official de tintu- 
reiro, para uma fabrica de tecidos. Quem 
estiver n estas circumstancias e queira ir para 
a Bahia, falle com Joaquim Lourenço E 
(2499) 


-— — 


na rua da Reboleira n.º 19. 


Para navios 

J PALA Lourenço Alves, na rua da Re- 

boleira n.º 19, tem para vender excellen- 

te madeira do Brazil, propria para constru- 

cção de navios, bem cumo estopa de embira da 
Bahia. (298) 


Venda de propriedade 

ENDE-SE a quinta denominada—Forada 

de Cima-—conhecida pelo nome do— À vei- 
ro—-sita na freguezia de Villa Nova de Gaya, 
que consta de uma morada de casas, com po- 
mar, terra lavradia, com sucalcos, arvores, 
ramadas, etc., tudo murado. Para a compra é 
esclarecimentos tracta-se com Joaquim Lou- 
renço Alves, na rua da Reboleira n.º 19. 

(297) 


“Nova padaria franceza 
RUA DE SANTA CATHARINA N.º 296 


ESTRELLA VENDE-SE pão francez de 1.º qualidade, 


32-PRAÇA DE D. PEDRO-33 | 


CABA de receber de França grande sortido de | 2º encommendas e mandam-se a domicilio. 
di, de oleados a fingir raizes de madeira, para co- Tambem se vende farinha françeza de 1,º qua- 
brir trastes, novas seringas de machins, capinhas de | lidade. | 11 1(8283). 


lã para creança, damascos de lã modernos para es- DD —————————————— 
4 - - Feltro Patent 


tofos, objectos á imitação de fructas com estojo de 
J. Shore & C.º, rua dos Inglezes n.º 


rata, feixos, alfinetes com o retrato de D. Luiz e 
D. Maria Pia, arminho branco, differentes pelles, 
º* 23, 1.º andar, vendem-o para forrar 
navios e telhados. (485) 


bonito sortido de jarras de Sevres, colarinhos de 
"ESCRIPTORIO 


(368) 


Dos Bancos Commercial e 


15800 réis a duzia, bonitas navalhas com 4 peças e 
canivetes, albuns de bom gosto, ricos livros de mis- 
ga, casacos, chapéus, fazendas para vestidos, bonito 
sortido em carteiras, port-monsies e bijouterias, ve- 
ludos e sedas, tinta superior para escrever, revol- 
wera, armas de caça e os mais utensilios; e de Ingla- 
terra bons guarda-chuvas para homem, toalhas e 

uardanapos, colxas brancas e de cór, fianellas 


* glezes, mobilado com todas as accormmo- 
dações, e entrada separada. Falla-se na rua 
(211) !de D. Pedro n.º 40. 


como para 0 imperio do Brazil, por preços baratissimos. As encom- 
“ |mendas serão satisfeitas de prompto, pois pelo novo systema mecanic 
se podem apromptar n esta fabrica 250 chapéus diariamente, 


EPOSITO DE MACHINAS 
AGRICOLAS E INDUSTRIES. 


AS BOMBAS, americanas, inglezas, francezas, absorventes para altura de 40 palmos, e illimi- passageiras apresentar seus passáportes no escri- 


de todos os tamanhos e feitios; fazem-se |, 


RASPASSA-SE um ao pé da rua dos Tn-| SR 


péus de seda, preparados pelo systema francez, incumbindo-se de 


tanto para as províncias do reino 


AMnRA 


Corta-palhas, traçadores de grão, debulhadores de milho, limpadores de cereaes, se- 


“NEVE. 


Machina de fazer 1 a 2 kil. de neve ou sorvetes com fogo, gastando 30 réis de carvão 
por cada operação a qual se póde repetir sem maior despeza nem inconveniente muitas vezes 


Espermacete puro cristalisado em Bóllos; usos 0741 


Ditas para bater ovos, pudins é pão de BoxioT. = 
Ditas passador de batatas é moinhos dle café. & 


(4051 


para senhora— ultima mo 


da. D. Pedro 82. T 
| é 


CHAPEUS ja 


INVERNESS-CAPES 
É 


casacos impremiaveis de là, capas, casa- 
cos e polainas de gutta-percha, tapetes e 


[alcatifas de toda a qualidade, cobertores in- 


glezes, cobertas para cama, tanto de li como 
de linhoe algodão, toalhas turcas, pannos 
para mesa, piano, fazenda para vestidos de 
senhora, crumb-cloths, Railway-rugs, oleo de 
figados de bacalhau, chá verde e preto. 

Rua das Congostas n.º 33, 1.º andar, ar- 
mazem inglez. (317) 


—— —— —— —— ——— = — 


RSrr novo café, preparado com a bolota 
&=i doce, purificada do principio excitante; 
muito util para uzo de todas as pessoas, bem 
como para os doentes, mesmo d'aquelles que 
estão no uzo da medicina homeopathica 
Vende-se no Porto na drogaria de Manoel 


Pereira Lobo, rua do Fernandes Thomaz n.º). 


3134 317. (325) 


Madeira de buxo 
NENDE-SE na quinta das Aguas-Ferreas, 
“entrada pelo pateo do hospital militar. 
| | (382) 


ee 


ANUNCIOS BARITIÃOS 
"Liverpool 
PRIMEIRO VAPOR PARA ESTE PORTO 
ef FOR O vapor inglez — 
DOURO—,capit 
ENS Wado eabirá com muita bre- 
Petr rei Sab vá vidade. 


*” Consignatarios FP; 


Joy,| 


8, Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou irdo, 
em, assim como ao gor. Carlos Coverley, rua 

(6 


(5865) | da Reboleira n. 49. 


B BROWN-capitão William Shead, 
3 sahe até o fim do corrente mez. 


É (6104) 
Nova-York 


O palhabote portuguez — VA- 
LENTE 2º-capitão Antonio Jose 
de Gouvês, sabe até o fim do corren- 


te mez, 
(6103) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza—WILLIAM. 
EDUARD —, capitão David Jones, 
espera-se aqui para sabir com brevi- 
msmo dade, (6021) 
Para carga tracta-se com o congigmatario 
Carlos Corerlev. rua da Reboleira n.º 


49. 
Bristol 


A veleira escuna ingleza — 
QUEEN OP THE TAFF— capitão 
John Phelp, saho para Bristol com 
E » toda à brevidade possivel. (40) 
Para carga e passageiros, tracta-se com A. 


[- . y q » 
Da 


-— ss 


em. 


PERNAMBUCO 
O brigue— TRIUMPHO — acha- 
se prompto a seguir seu destino, Ro- 
ga-se aos snrs. carregadores o favor 


de, praça de Santa Thereza n.º 37. 
N. B. Ainda recebe alguma carga. 


“Rão de Janeiro 


did 


(5998) 


A galera— AURORA—, capitão 
Scipião Ferreira Lopes, a sabir com 


brevidade. Recebe carga e passagei- | 
ros a pagar n'este ou n'aquelle por- 
to. Tracta-se com José Antonio Castanheira, rua de 
Bellomonte n.º 107,ou na rua do Rosario n.º 185. 
MC (161) 
E º 
Rio de Janeiro 
“A barca — FELIX —, de 1.º 
classe, vai sabir com muita brevida- 
de por ter o seu carregamento quasi 
prompto. Para o resto da carga e 
passageiros para os quaes tem bons commodos, tra- 
cta-se com o caixa Felix Pereira Baoboza Braga, 
rua das Flores n.º 99 a 101. 
Rio Grande do Sul 
-— EM DIREITURA 
O briguo — EXPERIENCIA—, 
gabirá no dia 12 de fevereiro; ainda 
recebe alguma carga leve. Roga-se 
AA aa 205 snrS. passageiros o favor de virem 
legalisar suas passagens assim como aos snrs, car- 
regadores o favor de mandarem seus conhecimentos 


a casa de José Viegas dos Santos, rua de Miragaya 
n.º 220, (6132) 


Rio Grande do Sul 


O patacho — GARIBALDI—, 
gshe no dia 15 de fevereiro. Ainda 
Ro” recebe alguma carga. Tracta-se com 
Antonio da Fonseca Moura, 8. Do- 
ou com Daniel & Irmão. (425) 


mingos n. 98, 


Maranhão 


Segue com brevidade para o por- 
to acima & barca —MARIA—, capi- 
tão Antonio Francisco da Silva Nu- 

À Ape nes. Recebe carga e passageiros aos 
quaes offerece bons commodos e tractamento, A tra- 
etar com Clemente José da Silva Nunes, rua do Ro- 
sario n.º 23 F. (360) 


Pernambuco 
A barca— SILENCIO—, sahirá 


em poucos dias com a carga que ti- 
ver e pomar Caixa, rua de Ale- 
7. 


gria, (250) 
Pará 


A barea—AMAZONA-—, capi- 
tão Oliveira, vai sahir de Lisboa com 
brevidade, Recebe carga e ad 
ros. Caixas Pinto & Rocha, largo de 
S. João Novo n.º 2, (5848) 


Pará 


A barea— ADELAIDE— capi- 
tão Clemente José Rodrigues, a 
gahir d'este porto com pouca demora. 
| Para o resto da carga e passageiros 
tracta-se com Leite & Rocha, 8. João ads 34, 


765) 


-——— e. 


Responsavel M, 8. Carqueja 


o e 


| 'TYP. DO COMMERCIO DO PÓRTO 


(om | | Rua da Ferraria do Baixo n.º 108 


